
N.* i B A R C E L O N A . - M I F . R C O L I í S i . 8 D E E N E R O D E I8Q6. 

E L DILUVIO 
Siaxio p o l í t i c o , de avisos, noticias 7 decreto* 

E D I C I O N de l a M A & A N A 

l a l M d M i ettuéllltri tlunhi, $ bli, Uj», \ A d a l a U l n d e t i Plut ñttí, nim T, Hf* 
• » » o l o « d * • u e r l o l o m : Baroaloma, X'»0 p t M ( p U U ) «1 mea. F m n » , • I d . trtm. XxtraaO. • ! • 

ÍS7 
B u . 
I I . 

iíoroiu' 

703 (VJ 

Teroperaturv 

110 
Mlnim». 

R2 

T«rni. 

14 8 

l lumml. 

81 0 Lloví».-
nnn. 

mllIrD. 
1 20 

Vii'.ito». i U«iu. I riempo, 

S E 3'0 Q*rMáO. | Tem oi« |o l 

l¡o. I 

3 
•M> «1 «ol * lai T26 - S « pon» * liu 4'42 - S « U Is lúa* á la» B'ÍO norhe.-Se pon* !»• 8'8 mañ»n«. 

- C U A R E N T A MORAS 
C O R T E DK MA-

• * JiANTO VÍA. OIA: LsClmincUlondelScBor. y San C..n<:or<lio.-(1. P O - C U A R E I 
I nnc-im»n rn la(,Mmltal, de 1M7 y medí» da la ma&ana a U» B y meili» do la tarda.—CO 
* I A : VlidU á Nneitra Saíora da la. Merodea, en su Igleain, ó en la del Pino, privilegiada. 

' ' ——— — • -—• . i • • . , • f •- -- - — - • | * 
n ^ \ M • La f á b r i c a do papel do fumar J O B rega la esto año 

I I I A sus ni inioroios pnrroquianos un precioso a lmann 
' • V f l ^ ^ f c a \ ^ • do 1896, cuyo dibujo so debo á la fecunda i m a g i n a c i ó n 

dol c ó l e b r e C h 6 r e t , do l 'or i s . C a d a media Kruosa do papel d á derecho i. un a lmanaque . 
P o p ^ w l t o : X ^ a m b l n C « n a l « s t a a , S . X •0. 1 . " 

r \ O 9T% T T r p A T T E n í c r m e d a d e a de la piel y de los órgano» ge-
l - ^ » * K J A I \ \ J nltalea. R a m b l a de C a U l u f i a , 5 y 7, do 9 ft 1; y _ ^ M ; 

C H O C O L A T E - A M A T L L E R . 

R E G A L O D E A C T U A L I D A D . 

do un b e l é n c o m í 
DL-SIIO esta lucha en nada pai|iieie rio ohoooUte «o hallarft un c r o m o quo forma parto 

impuesto do 19 ü g u r a s . y cuyos dclal los v a n indicados lambion en un c r o -
'¡uis^en cada medife l ibra. 

especial ista, c u r a las enfermedades icercUug 
humoralet. Centro Higi6nioo-M6dico. Taplno-
rfa , j o . C O N S U L T A O H A T I S de 10 á 11 y de 7 áS> D R . N A V A R R O 

U \ í \ lÍD PPDUÍHA 80 rocobra con la E N O F O S F O R I N A S E R R A . Maravi l loso reme-
U A Í J U U r i l I U J i J J n dio para c u r a r la impotencia , caquexias , raquit ismo, e s c r o f u -

l » m o . F a r m a c i a s Kscrivái. F e r n a n d o Vi l , 7, L i c e o . S. I H b l o . 1 y P u i R p i q u é , C o m e r c i o , 6« 

_ _ U s dispepsias Acidas y Hatulontaa dosaparocon con el a g u a de L A E S P E R A N Z A . 

trmm^ ( i r a m l i o í c i snri ido on noverla idos para r e g a 
los, on '/a f á b r i c a do cajas , calle B o t e r a , 10. 

P A U L I Z A B A L VQh «W JB H d e s u a c r e d i t a d a 

E L P R I M E R O Y EÍ. MAR AGRED1TA'JO. 16 ANOS DE GRAN E X I T O , 
'•ura los r^Hoa y durasas p i i • i p i n A r C P D I l / A F a r m a c i a Hola lístrella; 

6 reales f^as U A L L I U I U A t o L n I V A callo F e m a n d o V M , 7. 
"-."Ucacion seur i l i l s ima. No mancha ni 04 ri>rro«ivo. ennj© m u c h o » de sus s imi lares . 



2 . " 

F E R N A N D O , 5 7 Y 5 9 . 

G R A N R E M A T E D E E S T A L I Q U I D A C I O N D E S A S T R O S A . 
Todos los ar t í cu los conocidos por ol numeroso p ú b l i c o que ha favorecido estos 

locales, so realizan b. cualrniior p r e c i o , por ser de (crminacioi i el d ia 

3 1 K n e r o d e l c o r r i e n t e m e s . 
Nota. -Oran d e r r o c h a on S e d e r í a s lo hace 3.6 vordad esta casa , vendiendo 12 me

tros D a m a s é s pura seda, negros, por 3 5 pesetas. T a m b i é n FFCÍJ ATJTin £7 V fiQ 
r i c a s sedas escocesas por 12 pesetas l í l u s a de 5 metros. f u l l J f l & i l U U , J ( J J D . 

T T T " * ^ < ^ | "i í ^ " K » J C l Se RMeut8n una ú dos oliclalas para • una laui ica 
^ — ^ V - l - J - * — C f l j . do lageros. Caspo. óa . entresuelo. 

E U D A L D O B A X A R I A S r 
Inventor y fabricante de los a c e d i t a d o s grifos nuevo cierro; 

vendidos en 7 afios m á s do 20,000 garantidos s in reparaciones, desea 
á sus favorecedores y amigos un p r ó s p e r o y feliz a ñ o nuovo. 

V I R G E N DEL P I L A R , 14. -r- BARCELONA. 
l ' a r a surtirse do inguetcs de novedad y barato visitar el 

gran bazar 1A INVENCIBLE CATALANA. 
Fleuza -A-ng-ol. - i y 5 . 

Secciones á 5, 10, 15, ao, 95, 40 y 50 c é n t i m o s pieza. 
Var iedad en B e b í » Anos y demfts juguetes. 

y v xrt J T Í « T ' j r \ No habiendo podido complacer & las muchas personas q ü o 
l \ J C i V i / \ J L 4 V - » « solicitaron nuestro Loto ap Naví i jad , d r r é c e n i M riijevaraen-
to el mismo desde primero de a ñ o al dia de R e y e s : 1 botella Jerez Morales . 1 bololla 
Champagne, P l a t á n o 6 pifia, 1 l ibra de t u r r ó n J i jona , i l ibras M a z a p á n v 50 barmii l lo» . 
.1. M u n n é y C , R a m b l a de C a t a l u ñ a , 107 (challan A r a g ó n ) . 

R E Y E S 

felicitan á todos s u s clientes y amigos en el nuevo 
año de 1896. 

Calle S a n i a Ana, 26, Lanip i s t er ia . 

" X Y T T\T í \ d MARGA do mesa, t into» y claros, s iempre vie-
V I l \ l I 1 ^ m A U T A ATA i 0? y conservados con toda su pureza . 
V X X V K J K J L l J L l i \ A l i l u l l , n . v'r">8 rancios, moscatel, garnacha , 

Jó'rez, M a l a g a , etc.—Champagnes y licores.—Aceites finos. 
F R I N C B S A . 21 y BOQOER, 12 — T e f ó f o n o Í097.—Servicio á domicilio. 

t * l t f \ r * í \ l A T C C D n i l i P I K de San Sebast ian.—Premiado con m e d a i l » 
l / l l u b U L A l t t n y U I U l f i de plata en la E x p o s i c i ó n de Burdeos do i8ys . 
í)e Tonta en loe colmados y t i enda» do ul tramarinos . D e p ó s i t o - G i g n á s , rlfim. f i , prá l . 
• M a para embutidos de todas c la se s .—Acaba de llegar para la actual 
1 I1! 1 ft ^ t e m p o r a d a . - P r i m e r a ^asa imiiorfadora directamonto do los K s -
| i l j l M w t a d o s - U n i d o » . — P r e c i o » «in competencia — P a s c o Aduana , « s . 

R E Y E S - M A N G U I T O S - R É Y É S . 
Orandioso surtido aproposito para n iña» . Completa con l ecc ión de cuellos, c a r t e r a » y 

d e m á s a r t í c u l o s para regalo.—Nueva fábrica: Corvibia , n." 6 (junto escaleras Catedra l ) . 
F ' r & t - í o f i j o . 



C A L A T E A 
Sglpn Mágico . . Ramb!a del Contro, 30, bajop. 

a -

y s i l l ó n m i s t e r i o s o . G r a n exli ibicion. Es | )Oc lácu los 
quo cau»án gran a d m i r a c i ó n ti cuantos lo v is i tan, l í n ol 

R J J f t l I S O B U H A . dol cutis: A R U R , croma, polvus y jabón de i _ a F l o r d e l A i m e n d r c * , 

D e s d e «si 1." d e l a ñ o l a a n t i g u a D r o g u e r í a d o F e l í i i , i cparte a ios consumido
res do sns exquisuos'Chacolatcs , mi c u p ó n por cada l ibra , qae t c m l r á n participacitm al 
sorteo do Navidad del corriente uño . 

T B A V S O FHISOIPAZi.—Compkdi* de don Mlsaol Capillu.—Hoy mléMOtaii ItHliviiiad de Año Nu«-
> - larde, A .'ai 3 y nindia: el ju«ui'l.) bagrartljo, y U comadla «n 8 «ñios Loa Enlosa 4 * l a boda.— 
Noclie ,á lúa 8 y niedin: el precloio drama «o 8 aiao>i y un epilogo, JBarl.in».—Jueve», 2, benetlolo de la 
primera actriz aeñorilu dona Ctriimn Cubefia: M l o l de l a A l c a r r i a , cud asistencia da au amor.—Sa dea-
pacha an conladorla. a 

0 « A í t T E A T B O » B t i UOBO.—Hoy miércoles, por la tarde, turno par—Habiéndose despachado 
todAa las locnlldadeti para la represeolaclnn da Dlaorah, quu RO illó ol pasado domingo tarde, la itmpreva 
lia combinado con la célebre diva llcglnn Pinkert otra representación nxlraoroioarla de dicha ópera para 
la tarde do hoy mlárcolos.—A las 8 y media —Por la noche, SO.' da abono, turno Impar.—2.' representación 
de la aplaudida Apera Ctlt nman t l d i T a m a l , por (a célebre señora Ilorelll y el tenor señor Bertrán.—A 
las 8 y medía.—Pagado mañana jueves, 5.11 rapreaenlacion de la ó p e r a O l c o r a b , por la señorita Pinkort.— 
Se despacha en comadiirla.—iN'oia; A úllimoa da aoinana, ejíi eno dd la úpera del maestro Albonlz, r e p i t a 
Ulmeaoz. c 

T B A T a O O I B O O B&BOBX .OarBH —l'un<:ioiK'S para lioy nuér'-olvs.—Tarde, 1 las 8: Ultima dal 
ilrama en D actos, Loa p n a t o r o l l l e á an n c l a a . y la parl^mima, 1.a Karasllaaa.—Entrada, I real.— 
Noche, 1 l is 8 y media: Kl grandioso drama, ü l a i t l o d a Oa iona . b inando parle banda de tamborea y 
cornetas y ICO comparsas, y estreno en este teatro de la pantomima, F i a r r o t fio da a tg lo . 

Entrada. 1 real z 
T B A T B O OAT&KA.—Boneo.—Hoy miércoles, festividad de Año Nupvo, grandes funcionra —Tar

de, á las 8 y media: El pcpular espectéculo L o » paatore ta ó Gar ro fa f P n l l a n g a . « m coros, baile, de
corado, gran upoirfosis.—Noché, a la» H j medí»: l.a divertida comedia en 1! actos Tanor los , y la popular 
patada en '¿ actos £.# o i a t o l l d*la t r o » dragona —Kutraila general, larde 6 coche, 2 reales.—Maraña, 
rertulla Catalanista: Uno o l l a do f t l I l a - T a b l e a n z fondanta a i t i a t l q n e a — L1 In fan t lo ld l .—Pró-
\/mamrni». U n a p r o m e t e n a a í M a r x i i a c h ) . _ z 

T l ^ A T B O T I V O L I . — H o y , tarde y noche.—Gran rebaja de precios.—Irremialblemenla últimas repre
sentaciones d« la famosa ópera en 3 actos, t a D o l o r o a . - t a obsequio al publico canlsriin tarde y noche 
los mlínios nnistas llnúlentea: S'nnr» M'inllÜa, señorita Krnnc, senorei b'ollii Eont de Constsoli, AIo.Anl*-
n ("'.'elemins anb»a funcionas!, M«*tr«8| S'glcr, Vlsconii, Vero, coro general y de niños. Haoda militar y 
de «ullarrai y haudurrisa.- Entra,!» general, tarde ó noche, BO céntimo». 

idañaoa, ¿ a Tempea tad —Sábado, beneficio dal coro Ce niños. 
Ranal los ewgairft* ''«la ouevs (Jperu en 3 actos, A u r o r a . b 

, T I I A T B O S B H O V B D A B B B . — Q r a a oompaBU arauiitioi casíeUaa* y CaUlaaa.—Miércoles, feati-
«HBd do Ano Nuevo. Farde, » la» 8 y ll2.—El melodrama, de grun éxito, do espectéculo, en 4 actos, l o 
F l l a r l o a , puesto en escena con gran aparato, banda militar, rondalla aragonesa de bandurrias y guita-
• ras, tunan lo ic>r e la primera paiejs Ku^nsanti Muñoz y todo «I < U'-i po de b « i i í , finalizando la lunclcn 
i'.nn el baila ICabll l '» —Noche, A las 8 y 1|2.—La preciosa comedia en 4 actos, Laa t r aveaa raa do Jaa -
n d y el baile ntablllá.—Entrada genural, larde ó noche, 50 céntimos.—Jurvea. viernes y sábailo, no hay 
lancino para montas el decorado d- la come lis de maijla y gran espucláculo, Urganda l a daaooaoelda, 
cuyo <•> treno en flete teatro »e vo; ifleará proxliuaineolo. o 

B t D i r B A O O . — T e a t r o do Oacalolla.—ll'>v miércoles. Año Nuevo, funciones extraordinarias. Tar
de, * lanS y l|2.—1.° ¡C6mo natA l a B 0 0 l e d a d : - 2 . ° Ultima por la tard-< da J.o peaaobro de don P a n , 
reprosantando las flguii.s dol ii.N'acmiionl.m los piin"ipslfs urtjítas.—3 " 1151 p l a t o de l d í a , por toda la 
«•ouipsüú.r-^.0 L'ltima nór la tardo do ]••>• royistk cóndccl-llfiqp s6l(rl(',lv de eran cs-ito, D ó n d e laa d4a l a * 
toman , eoo los aulaudidisiraos cuadro»; H 'ama Ü hama: E l oábe. do pa los , rapsodia política de B I 
oabo p r i m a r a ; Po r pare jan , gran dnsfl'B de p»r?jaa (!élBbre^; S r a d» cuahe y a ln e m b a r r o l l o v í a : 
Onpl I Ia aootdeqta l rnaa , con sus cánticos y cantinelas, y Oran apotooala do ao tna l ldad . Ame
ntar* la revista uua célebre B a n d a mnnlalpfU.-^.0 S I oabo prlmorQ,—Unico precio de entrada, SO 
cópttmos.—Noctie, A las ocho v media.. 1.° £ 1 oabo pr imero—2.° Ultima de L o peaaobro de don 
Pan , representando Us Hguras del "Nucimiento" loa princioales artlsias.—8 • B l t a m b o r do f r á n a d e -
roa, por la señcrüa Frrnaadez —4* Ultima en ola feitivo de D ó n d e laa d i n las t o m a n (éxito rada vez 
más brillantei, con los cusdro>: B ' a m n S Hama . £ 1 aabQ de p á l a a , P o r p a í e j a e , C r a d o n o o h e y 
n l n orabargo l l o v í a , O s p l l l a aoo ldon t a l r o s » . O r a n apoteoala do a o t n a l l d a d y amenizando e. 
"•pectéculo una célebre B a n d a Unnlolpal.—fi ° S I onra dol r e c m l o s t o Entrada. 7B c é D i i m o s . — 
¡d»m al l * plao, M eéotlrods—M«6'f« jueves: E l oabo n » l m o t o L a B o t o l l o a D ó n d o l o a « a n 
•aa toman (nueva, de gran éxltol - Do lores . . do cabeza 6 E l o o l o x l n l a t revido.—$6 despacha en 
cootaduria.—Próximamente, estreno <n Barcelona de De v n o l t a d s l « I v o r o . -Ka ensayo, X.aa sapa• 
» l n » á y 

T B A T B O O B A K - I T A —Entisda, 1 real —Hoy iníúreolef, Año Nuevo.-Dos excepcionales funcio
nes.—Tardo, 8 y li2.—l.4 B l h ü a a r (J ar los ! . -J » 1.» 1« 4 rep-ís-nti.i,ion de DB o í a n p l í a , éxito, évl'o. 
éxito —« ' ou a f f l oanUtaB . -Nocli.-, K y media, - i • O a b » B a a u e t * —B.' E l ora;»ntato .—3.° l.a 17.* 
representación di, f n o lon jplóa, sucevi iirntriil—4° B l h i jo de H. B - - V ri." Por Onlca voz, á pMmon 
general, ol baile con preteusiones Inocentes titulado X*a rwlnM e z p ú r e a que obtuvo una ovación en la 
Implon d» Inocanl* la.—Mañana, I» Socie lsd l.a Serpentina.-EI vlornes, estreno, estrtno, estreno, L o a 
^ le loa verdea—fte despacha nn couta Ninn. k 

T B A T R O O t B O O B « P A H O ( > . -Ku.ieiooes para hoy mlércol-».~T»rdf: 1 's-crlan: K l - k l - r t - k l . — 
1.a t la lananqnl i ia .—3 * D o n á l n e r » . -1.* B l Oer tAmnn N a o l o n a l Ndcm: B n Ba lsman-

qnina —2." BJ Oer iamen « a o l o n a l . - ¡ i . ' Acto l." de B i b l n a o n P í t l t . - 1 . ' Acto í . ' d e B o b l n a o n 
^ a t l t . «! 
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T B & T B O P R I B O I P A L D B OBAOXlL.-FuDr.ioa para l.oy miércoles, 1* Eoero, féatlvldad da 
la Clrcunclafon del Señor—El drama en 4 acio", !•& fuerza de l a oonoleDOia, y el juguete, V o a t i * 
41ráa.—Entrada al paráis o, I real.—Se admiten proporciones para los bailes da máscaras. t 2 

A K O J L Z A B K B P & S O J i . - l . üalon, VarU'lxa Innoltine» de xarr.aela j .«I-K .— lUlls nrth.-il i'-r 
la «eBerlta Qalr¿a.—CoauiarSo por las ««tiorllas Rico, Torres, Gnl'lic, López y Lenil.—I.os célebres ni
ños Plx-1'ox. • 

Todaa las tardes á las 5 y lar nochra i lan 11.1» oAI«br« tiple inna^ota EnoarnaH'ip d< 1* Torra 1)0 
B B B B OOBOKBT.—Grande» y evtrnordirmrlas lunclone», para hoy, miércolc», fMtlvldtid do A5o 

nuevo, en las 'ine tomará parto Mlss Leodiska coa sus maravillosos pájaros (nuevos trabajos).—Oran trou-
«e franoo-espanola.—Mr. Aacanlo, con su clown cuadrumano (sucoésj.—ExIte colosal (larde y noche) de 
¡a simpática dlvette Manon-Sooxzl.—La etoilu parl»ion mtdcmoiselle Royal (gran SUC<ÍÍ»).— IJI única pa
reja de baile sin rival Saarcz-Llhl—Las ssburlus Jiménez (Zorita), Solls, Filar y Emilia (gran éxito).— 
Del Sol-Requebert.doeüateB.—Tarde; la pantomima B l u l t r a j e , por la Ironpe Adama-SclimTt.—Urun res
taurant á la carta día y noche. • 

n U > A Z B O B B r L B Ü B B . —í, SscBdilIera, S.—Tarde j fioohe, entraordlnarloa nmin'eiton, tsmae-ie 

I« i i a la ala rival pareja de baile Cazona-Oarro.—Exito w.innte da la se&orlta Aurora Molina, la reina de 
es taesoe.—Exito de la simpática Rosita Herís.—Loa nada dia más aplaudidos flcioaslas, MM. Lotüa y 

Ueroche.—1.a oélabre ftinámbaU sañorita Amalia Caballo.—Continúa con extraordinario éxito la simpática 
y popnlar «ran «oaimense Mlle. H a d r l a n o o a r t . 

Hoy, I ." de Uaera de 1896, por la tarde, estrenodol i;ran himno patriócico, Sangre eapafiola, por la 
smipatica Rosita Prris, y la grandiosa panloniiiua dramnlica, 1.a Esmera lda . r 

O B A N O A F B B B 8 T A U B A B 1 O O L O B —Concierto d e b á 7 larde por Gonzalaz y Armenfo)-— 
Cohlarlos á 10 raalev.—Encurtidos, 8 platos esconidos 64 sin escoger, 8 postres. -Admitenabonados, a 

r A N O B A H A TT*IVBBB&I>.—Es el mi-jor de todos: basta verlo. Unico en que se permite viallar 100 
vistas. Toilas las familiss pasarán un buoa rato divertido.-Entrada 50 céntimos.— B a a b l a Centro, SO, 
bajos. , b 

T B A T B O B A I i O B M A O I G O — R a m b l a Centro , 30 , bajos.—Sesiones de juegos du manos y cua
dros disolventes. A las 4 do la tarde y á las B dn la nocho.—Eutrada y butaca, l peseta. b 

O A L A T B A Y BXI.I.OBI miSTEBIOBC—Oran exliibioion, Espectáculos<iue causan gran admira
ción i cuantos lo visitan.—En el Salón Mágico, finmlila Comro, 30, bajos. e 

T I B O do Palomoe y Oaailnas de U I B A U A B lantes Vista Aiogrel, para hoy i las 8 de la tard-t-
FBORfrOW BABCBILOBEB -—Hoymiércolus , á las8 delatardo.—Grao partido ontre azules: L a -

baoa y F e d r ó s , contra blancos: Mnobaoho y Paaleg;aUo.—Prados y condlclonea por cartelas. 
En los cochos de la Sociedad, situados en la Plaza dal rastro Principal, se expesdarán entrada* da ten

dido y da oaralso al precio de dnspacho. 
Nota: Para el partido del desafio del día 9, hoy y maSana se despacharán localidades y entradas al 

precio de contaduría en el kiosko IVento al Liceo, y desdo el illa 3 en la taquilla dul Krcnton, da 10 6 12 y 
de 8 á 6. a 
•: - ' " * ' 1 ' 

CBBTBO COnUCO-LIBIOO.—Teatro de novedades.—l os señores sócios pueden pasar á re-
oojor sus invitaciones para la próxima luncloo, lodos los dias laborables ds 9 á 11 de la noche y los feativos 
do 11 á \ ,da la mañ»na en la contaduría de dicho teatro. r 

T B B T D & I A C A T A L A N I S T A - T e a t r o B o m e a . - F u n d ó de tabola per'1 dijnus, 2, día do Moda. 
-Ultima irremlsiblement deis Tab leaoz fondants a r t l s t l q n e s . en la que es da>p«rlirá del púlillcli 
M. A. Duvrogny, lo qul t« 1' honor de dedicarla ais artistas y aflclonats de Harcelona.—2." de la4.' serio.— 
La diverlMa iioinodia en 3 notes, de ,1. T llaró, ^ ^ ^ ^ O A 1 H O L A B D A 

ÜKi OLLA DE GRILLS | ̂ I S ^ S S ^ S ^ * ' M N F A NT 1 C I D I 
Vales á pesseta en lo bassar de jogulras, El Ingenio. Raurich, 6; Sombrerería (5111, Hospital, 16; Xoco-

lalorla Jaume, Rambla do lasFlors, 88 y Rclloljeria Mullor, Baixada de la Pressó, 8. a 

i . " de Enero de 1896. 
D e s p u é s de varios dias de d i s c u s i ó n entablada por los p e r i ó d i c a s oficiosoi para des

mentir lo dicho por los independientes acerca do los acuerdos tomados en Consejo 
para arbitrar recursos, ahora salimos con que ese Gobierno no solo so propone u t i 
l izar todo ol c r é d i t o concedido por ol Danco de P a r l a , sino que por s e r é s to insuficiente, 
negocia otros cincuenta millones con ol l ianco do E s p a ñ a on tanto quo llega A b r i l y pue
do présétrtM ftOté las nuevas C ó r t e s el proyecto del e m p r é s t i t o grando. • 

Poro , iSMÍlarl ¿ c ó m o , do no s e r ilusos, poilia admitirse otra cosaT Pues q u é , osos c ien 
mil duros diarios quo í e vienen gastando en medio a ñ o de g u e r r a sin fruto», y ese a u 
mento de muclios miles de duros que con los nuevos e n v í o s hay que s u m a r á lo quo a n 
tes se ;;astaba, | d a d ó n d e se han He sacar sino de operaciones como estasT 

Tendremos p r é s t a m o s de a q u í y de allA conseguidos al i n t e r é s que se nos quieran 
dar , y tendremos e m p r é s t i l o s p e q u e ñ o » y « r e n d e s , tan ruinosos como las c i r c u n s t a n c i a » , 
cada vez m i s di f íc i les , obliguen contratar lo» , hasta que llegue un dia que ya no h a y » 
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de los unos ni do los otros, porque ni quede quien quiera cuentas con el Tesoro e s j 
pafiol. 

¡Y el Gobierno r.ruu quo ca lma !a intrnnquilidad de la op in ión públ ica a s e g u r á n d o l J 
quo t o d a v í a tiene dinorol ¡Oh! ¡ Y a v e n d r á el momento on que osa clase de a r g u c i a * n i 
s i rva ! ¡ V a y a si v e n d r á l 

L a nueva Aduana. 
A y e r nos anum- íó el t e lógra fo -que la subasta para la c o n s t r u c c i ó n do la nueva Aduand 

de Barcelona se liabia rematado en favor de la Sociedad Catalana general de C r é d i t o l 
Tendremos, pues. Aduana; pero itendremos una Aduana tal como conviene & la i m p o r í 
tancia comercial y monumental do Barcelona? I 

Dias a t r á s manifestamos lo mal impresionada que estaba la Academia do S a n F e r n á n ! 
do, quo e r a la que babia do dar su aprobac ión al proyecto. Nuestro autorizado informel 
s i pudo molestar ü los autores del proyecto, no m o l e s t ó en lo m á s m í n i m o á nuestro t r a n í 
quilo alcalde y pacifico Ayuntamiento, quienes, s in duda, e n t e n d e r í a n quo la nueva A d u a l 
n a de que h a b l á b a m o s iba á construirse en las Batuecas, pues no do otro modo ae com-f 
prendo quo no procuraran enterarse do s i la nueva Aduana ora ó no la Aduana quo con\ 
venia y rec lama Barce lona . 

Tampoco sabemos que la Junta do Obras de! Puerto so inquietara por nuestro infor 
me, á pesar de presidirla persona tan aficionada á las Bel las Artes; de modo que no pari 
ce sino quo todos se han conjurado para dotar á Barcelona de un nuevo edificio publiod 
r a q u í t i c o y malo. 1 

S i la Junta de Obras del Puerto y el Ayuntamiento creyeron que bastaba para 
descargo con la a p r o b a c i ó n solicitada del proyecto, hemos do decirles francamente i_ 
se equivocaron; su responsabilidad queda en p ió , pues una y otro pudieron tener á t iem
po conocimiento del informe a c a d é m i c o , que no por ser nprobatono deja de ser u n a c e n J 
aura . Este informe lo tenemos á la vista impreso por la Academia, quo cual otro Pilatos 
se ha apresurado á publicarlo para sa lvar su responsalidad, lo que tampoco croemos h a 
y a conseguido; pero, en fin, en esta ó p o c a de aplazamiento general , es algo lo que t 
hecho l a Academia para demostrar al t ío que no ha sido ella, sino otro. ¿ P e r o q u i é n i 
y q u é i n t e r é s tione oso otro—hasta este momento desconocido y misterioso—para 
c o n s t r u c c i ó n contra todas las conveniencias do la nueva Aduana de BarcelonaT 

L o quo de m á s bulto so nos presenta es lo ocurrido en la subasta. 
S a c ó s e la c o n s t r u c c i ó n de l a nueva Aduana & subasta por ol tipo de contrata da 

1.731,678 pesetas y 69 c é n t i m o s , y so adjudica á la Genera l de C r é d i t o , que rebaja I i 
friolera de 40,000 duros, ó , para sor bien exactos, rebaja 203,678 pese ta» 69 c é n t i m o » ^ 
pero come el tipo de c o n s t r u c c i ó n ora el de 1.497.111 pesetas 91 c é n t i m o s , el C r é d i t o so 
queda con la subasta mejorando esto tipo on 90,888 pesetas 9 c é n t i m o s , que es todo k 
que el Créd i to espera ganar sin duda en la c o n s t r u c c i ó n do la nueva Aduana. j O b l y A h l | 

Pero a q u í de nuestra sorpresa. E n el d i c t á m e n de la Academia , su pr imer lavatorio de 
manos es este: 

«La A c a d e m i a , por no disponer de personal auxi l iar facultativo, no ha podido con 
aprobar la» partidas del eitado de mediciones, ni la aplicaeion á éstas de lo* precios uni-
otarios para cerciorarse de si el importe con que figura en el presupuesto cada clase deí 
«obra está, bien deducido.» 

A h o r a bien; lo que no pudo hacor la Academia ¿lo ha hecho ol CréditoT ;de d ó n d e ha 
sacado que podía quedarse con l a subasta rebajando 40,735 duros, q u e d á n d o l o aún u n a l 
ganancia do 4,177 duros? ¿Y s i el C r é d i t o , como la Academia , no ha podido compraban 
las partidas del estado de mediciones? ¿Y s i resultara error , ¿quién p a g a r á el e r r o r f l 
¿quién lo b e n e f i c i a r á ? — N o s o t r o s p r o s e n t i m o » un error , y lo presentimos grande, m u y l 
grande, porque cuando la A c a d e m i a acaba diciendo « q u e habrá de procurar le sea b a s - l 
tanto la cantidad do 1.731,678 pesetas 69 c é n t i m o s para la completa e j e c u c i ó n de l a s l 
obras 6 instalaciones do toda clase que dicho edificio ha de c o m p r e n d e r » , nos parece q u e l 
l a A c a d e m i a presiento \o» presupuestos adicionales, y esto que se trata de 1.731,678 p a - l 
setas 69 c ó n t i m o s ; ¿qué 110 prosentiria hoy la Academia dolante de un presupuesto do I 
1.518,000 pesetas? I 

Y no continuamos, para que 110 so nos diga quo en vez de ser notadoros 6 observado- l 
res somos maliciosos: la mal ic ia os tá reñ ida con nuestra buena f é . 

V a m o s al segundo lavatorio que se d ió la A c a d e m i a de S a n Fernando . 
D i c e : 
« No apareciendo en l a M e m o r i a de los autores del proyecto el programa de la» noco- l 



• • i d a d e » 4 que ha do aat l í facer el edificio, ni la e x p l i c a c i ó n á l a manada de la manera 
l»Con quo so han de practicar loa diferentes servicios en la Aduana , no ha tidoposible 

esta Aeadenia apreciar t i en el proyecto se han atendido debidamente, por m á s quo 
» e s do considerar que los arquitectos que lo suscriben h a b r á n obtenido def Centro a d -
¡omin i s tra t ivo correspondiente, antes de formular a q u é l , el programa de unos y o tros .» 

I Dice , pues, clarito la Academia: «Yo no sé si la nueva Aduana s e r v i r á para A-duana 
Ijde Barce lona; pero cuando los autores del proyecto afirman que sí s e r v i r á , averiguado 
ÍO tendrán .» Y s i no lo hubiesen averiguado, ¿quién t e n d r í a la responsabilidad de h a 
berse construido una Aduana inütli" S i la Academia so cree autorizada á dar su apro-
l a c i o n á un proyecto de una obra qao no sabe s i s e r v i r á para lo que so la destina; si el 

I ministro de Hacienda so creo autorizado para dar su a p r o b a c i ó n para la c o n s t r u c c i ó n de 
l|tnia obra la cual nadie lo asegura quo s e r v i r á para lo quo so la destina, ¿no estamos 
I h ó é o t r o s autorizados para decir q u é ni la Academia habla de dar d i c t á m e n tan contra

dictorio, ni el ministro una a p r o b a c i ó n quo andando el tiempo y s e g ú n se vayan hilando 
ijno las c o í a s podr ía darle un disgusto personaIT 

Y pasemos á la parto a r t í s t i c a . 
L a Academia dice «que la d i spos i c ión del cuerpo central y la c o m p ü s i c i o n do la lacha

da principal, as í como las fachadas laterales y las do los grandes patios, resaltan ahora 
aceptables». 

S e g ú n , pues, la nota de ca l i f i cac ión , no pasa do ser la obra aceptable: un poco monos 
¡ijá resulta inactptable, es un aprobado de fin de curso quo tiene por vecino inmediato el 

Ojalo ó el suspenso. ¿Y es una abm meramente aceptable la que so nos prepara, l a quo so 
n o » quiero imponer en el sitio de m á s vista do Barcelona? í,No merecemos s iquiera una 
Oora buenat ¿ P a r a q u é ciudad se reservan las obras notables ó tobresalientesf 

L o a padres, s e ñ o r e s de la Junta do Obras del Puerto, pueden pasar por el aprobado 
en espera do que el hijo aproveche las vacaciones; si ustedes no nos aseguran quo van 
ahora los flutorés del proyecto á aprovechar los vacaciones de la c i m e n t a c i ó n para d a r -
(jo ' una A d u a n a con fachadas quo mejoren l a nota, m á s quo padres s e r á n padrastros; 
porque no es do buen padro no procurar la mejora do la cosa que solo puodo pasar, que 
solo e.s aceptable. 

Pero en estos tiempos de Arto libro no queremos pasar por a c a d é m i c o s , y a s í , admiti
mos do buen grado la posibilidad do que en todo so haya equivocado la Academia de S a n 
f e m a n d o , y pedimos que de esto se nos convenza, lo que es muy fáci l , pues con exponer 

' » ! púb l i co el proyecto de la nueva A d u a n a sabremos a q u é atunornos acerca de la nota 
de aceptable que á la Academia m e r e c i ó dicho proyecto. Nos parece que nuestra p e t i c i ó n 
es muy jus ta y rac ional , pues no se trata do satistacer nuestra curiosidad, sino l a de toda 
Barce lona , interesada en una obra que no solo ha de costarle buenos cuartos, sino quo h a 

' de dejar perenne testimonio de su buen gusto y do su cultura y e d u c a c i ó n a r t í s t i c a . 
Y os por esto, e n t i ó n d a a l o bien lo» s e ñ o r e s G a r c í a F a r i a y Sago ier , por lo auo ins i s 

timos en que so ponga mano en la c o n s t r u c c i ó n do una obra quo tanto para ellos como 
para nosotros ha de ser motivo de contentamiento ó de pesadumbre; que de no tratarse 
eje una obra p ú b l i c a , de las quo se reputan permanentes, no no» o c u p á r a m o s do sus 
Obras, como no nos ocupamos de las que á diario ellos y sus colegas levantan, ora p a r a 
orgullo do la ciudad, ora para regocijo de los amigos de las l i d i a s Artes . 

E l doctor Bonet en busca del Rectorado. 
No crean nuestros lectores quo con este titulo vamos á escribir una novela a l estilo do 

aquella antigua de o G e r ú n i m o Patnrot en busca do una pos ic ión soc ia l» , puos lo que p u 
diera escribirse con aquel e p í g r a f e es una novela del c a r á c t e r naturalista quo hoy pr iva 
en Utoratura. 

L o s m á s de los m ó d i c o s y t a m b i é n parto del públ i co conocen do sobra al actual pro-
sidente del Colegio de M é d i c o s . Hoc.i.or Bonet. promovedor de lan divisione.* que so hwn 

x » j m n r x o j ' A . e m z - z a s : a x x y ^ . s s i . 
F ' r - o o l o f i l o . 

Tra ja s da aalambre y o t roa g é n e r o a Ja 16 4 45 caaetaa. 
Onpaa da pafio enterKa, sur t ta t ld i ra . da , 30 n 70 » 
Saooa ó Eobrotodoa a l t a novedad de. . . n « W i 

Íosoa va r l aa fo rmas 16 » 40 » 

U l g o B y ohaqaataa da aaBora da ' S » 3 0 • » . » « « T < ? J ' ^ n J ^ ü r t ; ! ¿ 0 &rx t i - a l o a i p a r e t n i ñ o s . B 4 K ^ K i . o w f t ^ a e . c : J X i » » agí r w . ^ r a , f f p f , i H o a p l t a l 
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ocaBioimdo en aijuella respetable c o r p o r a c i ó n facultativa, y nada nuevo p o d r í a m o s decir
les a l h i c e r la historia del meñ'tado sugeto. 

Mas ello no quiero decir que dejemos de dedicar nuestra a t e n c i ó n al conflicto que ha 
causado ú l t i m a m e n t e el doctor Bonet y hagamos b r e v ó e x p o s i c i ó n do los e m p e ñ o s del 
mismo en busca del Rectorado. 

E l doctor Bonet ha comprendido que para ser rector de la Univers idad se necesitan, 
en los actuales momentos, tres cosas: carecor de critorfc propio, ser gubernamental y 
contar con la benevolencia del prelado. 

Completamente seguro el doctor Bonet da poseer la pr imera do las tres c o n d i c i o n t » 
apuntadas, c r e y ó quo no e r a cosa m é s quo do demostrar la p o s e s i ó n de las dos restantes, 
y dejar paear a l g ú n tiempo, para lograr el apetecido logro de sus deseos. 

A s i lo hizo el doctor Bonet. A la pr imera noticia de quo el rector e r a silbado por lo i 
osludiantes, ligero como un gamo, so d ir ig ió & la Univorsidad. E n los corrodoros encon
t r ó á los polizontes que apaleaban á los estudiantes; rec ib ió en la refriega algunos basto
nazos, y molido y apaleado l l e g ó el primero ante el doctor Casafta para manifestarlo su 
i n d i g n a c i ó n contra los estui iantes y el alto sentido gubernamental que habla echado r a i 
ces en su á n i m o . L a misma o p i n i ó n de fend ió con calor on el Claustro de la Facultad do 
Medicina, apelando á toda claso de argumentos, lo cual val ió lo la c o n t e s t a c i ó n do quo 
antes so mataban los hombros con las armas , y ahora se les mata á sombrerazos. 

Y a no lo faltaba, s e g ú n sus planes, otra cosa m i s quo recibir el a r e ^ u a í a r del ele-
monto de sotana. A fin do lograrlo, el doctor Bonet se s i r v i ó do la presidencia del C o l e 
gio do M é d i c o s p^ra a m a ñ a r una sorpresa haciendo acordar la c e l e b r a c i ó n de los consa
bidos funerales. Do esta manera queda explicada la e x t r a ñ a conducta quo ha seguido on 
osla c u e s t i ó n el nunca bien ponderado doctor Bonet. 

Nosotros, a l exponer el hecho, no dejamos da encontrarlo muy l ó g i c o . A l doctor B o 
net le conviene sobremanera rodearse de todo g é n e r o deproeminoncias , gorarqulas, ho
nores y privilegios. O t r a cosa s e r í a si pudieso hombrearse con los s&bios: no es de extra-
fiar, por tanto, que quiera pintarrajear un su escudo con los blasones del Rectorado de 
esta Univers idad. S e r á este un medio para él do cubr ir su insignificancia. Solamente se 
ñ a l a m o s que los m ó d i c o s que han seguido al doolOT Bonet on esta c u e s t i ó n han hecho ol 
inocento papel do Cándidos borregos. 

a-aoetlllsu 
S e ñ o r A l m i r a l l (Macbeih): d e s p u é s de los h u í a n o s , se asoman los carabineros. L e e 

mos en el Correo Catalán: 
oSabemoa. por h a b é r s e n o s exhibido documento que lo acredita, quo ha sido presen

tada á la D e l e g a c i ó n do Hacienda do esta provincia una denuncia contra los herederos 
da confianza do don Rosendo A r ú s y A r d e n u , s e ñ o r e s A l m i r a l l y P a r n é s , por o c u l t a c i ó n 
de riqueza ál dec larar ol importo da l a horenoia para el pago del impuesto de derechos 
reales » 

A y e r , ú l t i m o dia del a ñ o i f y j , debieron ser revistados en gran parada los individuos 
que componen las brigp.das no suspensas do empleo y sueldo del Instituto de Higiene 
urbana . E l encargado do hacer las veces do general en jefe do los e j é r c i t o s do desinfec
c ión domici l iaria y del subsuelo, ora el decano del cuerpo m é d i c o municipal doctor 
C i r a l t . 

Ignoramos si la g r a n revista Uogó á efectuarse y el resultado que é s t a d i ó ó p u 
do d a r . 

E n t r e l o s individuos llamados á asistir á la f o r m a c i ó n , s u s u r r á b a s e que ol doctor 
Gira l t tenia el encargo de aver iguar lo que podr ía HamaiBe el origen do los empleados 
no suspensos, p a r a acordar la c o n s e r v a c i ó n ó la s e p a r a c i ó n do los que, á juicio del pro
pio doctor, merezcan ser consurvados en sus destinos ó declarados ctsantus. 

Procuraremos estar al tanto de lo que ayer o c u r r i ó en el Instituto do Higiene u r b a 
n a . No sea que, c o « el pretexto do reorganizar tan desorganizado establecimiento, vaya 
a ho ra á aprovecharse una coyuntura para producir vacantes sin ton ni son que tardo ó 
temprano puedan sor llenadas por agentes olectorales ú otros s é r e s patrocinados por los 
caciques. 

A la una do la larde e m p o z ó ayer el ombarquo 4 bordo del León X l l l do 1,060 r e 
clutas de l a quinta r e g i ó n que han sido deationaot á C u b a . L o s expedicionarios son en 
su m a y o r í a aragoneses y valencianos, habiendo llegado 261) do ellos á las siete de l a m a 
ñ a n a de Zaragoza por la l inea do los ferro-carriles directos, pasando desdo 1A e s t a c i ó n 
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a l cuartel de R o g e r de L a u r i a , donde les fué servido un rancho. E l embarque fué p r e 
senciado por un públ i co poco numeroso. A s i s t i ó el general A h u m a d a y varios jeles y 
oficiales de los duerpos de esta g u a r n i c i ó n , y la m ú s i c a del regimiento de A l m a n s a , 
quo durante el acto tocó algunos aires popularos. L o s soldados expedicionarios l levaban 
trajo de rayadil lo, manta y macuto, yendo veinte de los mismos armados con fusiles sis
t ema Remington. E l León X I I I z a r p ó de este puerto é. las cuatro de la tarde. L l a m ó " 
ayer la atoncion y fué objeto do muchos comentarios el que la C o r p o r a c i ó n municipal 
no solo no estuvo representada en el acto del embarque, sino quo ni s iquiera o r d e n ó que 
86 distribuyeran entro los reclutas los obsequios on dinero y on tabaco que se repart ie 
ron á los so ldado» de las precedentes expediciones. E l embarque se ver i f icó como los 
otros por medio de vaporcitos golondrinas que trasbordaron á las tropas desdo el embar
cadero del muelle nuevo de la Barceloneta á bordo del León X I I I . L a s tropas expedi 
cionarias van a l mando del coronel de ar t i l l e r ía s e ñ o r l l ore . 

E l inspector de l a C o m p a ñ í a Arrendatar ia de Tabacos , s e ñ o r Plantada, hizo a y e r una 
importante a p r e h e n s i ó n . Juntamente con una pareja de carabineros y un individuo de la 
guardia municipal , so p r e s e n t ó en un segundo piso de la callo de la B l a n q u e r í a , pract i 
cando un minucioso registro que d i ó por resultado el hallazgo de 99 cajones de c igarros 
habanos, valorados en una fuerte suma, y los cuales h a b í a n sido introducidos de contra
bando en esta ciudad. L o s expresados cajones de cigarros fueron decomisados. 

U n pobre hombre, de unos 45 afios, que a y e r por l a m a ñ a n a se hal laba en la plaza do 
Palacio , pudo, t a m b a l e á n d o s e , l legar hasta las escaleras de la L o n j a , y una vez al l í , c a y ó 
desplomado, quedando privado de conocimiento. V a r i o s t r a n s e ú n t e s y un guardia m u n i 
cipal acudieron en auxil io do aquel desdichado, que, s e g ú n se o b s e r v ó en la Casa de S o 
corro del Paseo de Colon, á donde fué conducido, h a l l á b a s e e x t e n u a d í s i m o por falta de 
a l i m e n t a c i ó n . A pesar de h a b é r s e l e prodigado los cuidados m á s s o l í c i t o s , fué de momen
to imposible conseguir que el paciente recobrara el uso de la palabra, no podiendo por 
tanto s e r identificada su personalidad. E n grave estado se le t ras ladó , on una camil la , a l 
Hospital de l a Santa C r u z . 

S e ha firmado ol decreto concediendo la grac ia do indulto al reo Pedro F e r r o r 
(a) Gcwol, de 73 a ñ o s , uno do los cinco condonados á la ú l t i m a pona por el c r i m e n de 
Santa M a r í a de F o i x . 

A c e r c a de este asunto dioo un p e r i ó d i c o de T a r r a g o n a que ha causado honda i m p r e 
s i ó n en Vendre l l el acuerdo del Consejo de ministros concediendo tan solo ol indulto de 
l a pena de muerte á uno de los reos del cr imen de F o i x , precisamente al que fué autor 
6 instigador del delito, y d e n e g á n d o l o con respecto á los otros cuatro procesados, tres de 
los cuales eran vecinos de aquella v i l la . 

E n Vendrel l se e s tán practicando activas gestiones A fin de que so haga extensivo ol 
indulto á los d e m á s condenados por el asesinato del p á r r o c o de Santa M a r í a de F o i x . 

D e no mediar el indulto, d e b e r á n sufrir la ú l t i m a pona T e r e s a Ponas, ama que fué 
del c u r a asesinado; J o s é P u i g , J o s é Esteve y Salvador Batlle. 

E n ol Parque do Art i l l er ia de esta ciudad han quedado depositados ocho c a ñ o n e s P l a -
sencia cortos, de acero , calibre 8 c e n t í m e t r o s , iguales á los que tiene el pr imer r e g i 
miento de M o n t a ñ a de g u a r n i c i ó n en Barce lona. Dichas piezas han sido trasportadas de 
Sevi l la por el vapor Andalucía, y si la casa K r u p p re trasa ol e n v í o de los c a ñ o n e s de 
tiro rápido y del cal ibre de 7*5 que e s t á terminando para las ba ter ía s que se organizan 
en Barce lona y Vi tor ia , s e r á n enviados á la I s la de C u b a dichos ocho c a ñ o n e s para quo 
interinamente suplan l a falta do los do tiro r á p i d o . 

E l domingo un gitano llamado J o s é Carmenas , de 18 a ñ o s , natural de M á l a g a , h a 
bitante en la calle do Puigdenpallas, do T a r r a g o n a , i n t e n t ó poner fin á su existencia 
b e b i é n d o s e una copa do aguardiente en ol que d i s o l v i ó dos cajas de fósforos . 

E n estado grave fué conducido por sus hermanos al Hospital, en donde se le p r o p i n ó 
un vomitivo que le hizo arrojar toda la d i s o l u c i ó n venenosa quo so h a b í a tragado, que
dando inmediatamente fuera de peligro. 

A l anochecer del domingo p r ó x i m o pasado o c u r r i ó en S a n Mart in de Provonsals un 
suceso que es objeto de muchos comentarios en lo» t é r m i n o s del Clot y de la S a g r e r a . 

T r á t a s e de u n a muchacha que s e r v í a on una taberna de este ú l t i m o barrio y que a l 
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egresar de la carre tera do M a t a r á , ¿ donde fuó con objeto do visitar & un pariente suyo, 
vi«iso acometida frente & la fábrica denominada cari Isidrel por un sugcto de mala ca ta 
dura , el cua l , d e s p u é s de preguntarla d ó n d e iba, s in esperar respuesta, la a s i ó violenta
mente del brazo, h u n d i é n d o l a un puñal en el pecho. L a muchacha, 6. pesar do la grave 
herida que r e c i b i ó , aun tuvo alientos bastantes para prorrumpir en fuertes gritos en 
demanda do socorro, poniendo al cr iminal en precipitada fuga. L a pobre jó ven, retenien
do con las manos la sangre que brotaba en abundancia do la herida, empapando los ve s 
tidos, a p r o v e c h ó la ausencia del cr iminal para dirigirse á casa do sus amos, donde l l e g ó 
casi e x á n i m e , muerta do espanto, s in acertar de momento á dar cuenta de lo ocurrido. 
E n grave estado fuó conducida la paciente al Dispensario de las C a s a s Consistoriales da 
S a n Mart in , donde el m ó d i c o do guardia la r e c o n o c i ó una profunda herida en el pecho 
quo la interesaba ol p u l m ó n . Hasta la fecha, a l autor do la a g r e s i ó n no ha podido d é t e -
nórse lo . 

iQue la hayl ¡que no la hay! Y al üa, d e s p u é s do tres horas do espera y aguarda , no 
la hubo. Demasiado c o m p r e n d e r á n nuestros lectores que nos referimos a la s e s i ó n que 
debia celebrar a j o r tarde el Ayuntamiento do esta ciudad, quo no se c e l e b r ó por lo de 
siempre: por falta de n ú m e r o . 

Hubo momentos en que so c r e y ó que habr ía s e s i ó n , pues llegaron á contarse hasta s j 
ediles en las Casas Consistorislos; pero ante el p lantón pistonudo que les aguardaba, la 
m a y o r í a do los concejales fué destilando, poquito a poco, hasta ol extremo de que a l a s 
siete de la noche, hora en quo se ver i f i có el consabido ümiilacro. ol s a l ó n de conferen
cias se hallaba desierto. Cuando m a j o r e r a la etpcctacion, a g u a r d á n d o s e como l luvia do 
Mayo á los tres concejales quo faltaban para quo hubiese n ú m e r o , o c u r r i ó un incidente 
c ó m i c o . 

— H a n llegado tres . . . dijo alguien. 
Y cuando algunos creyeron do buena tó que se trataba de tres concejales, ente

r á r o n s e con la consiguiente e s t u p e f a c c i ó n quo se trataba da tros l e c h ó n o s que h a b í a d e 
comisado en un establecimiento de la R a m b l a de las F l o r e s ol s e ñ o r M i l á . 

A y e r se prac t i có la autopsia al c a d á v e r de la infortunada j ó v o n de 18 a ñ o s agredida 
el domingo por su marido en una casa do la callo de San Beltran. L a d e f u n c i ó n fuó d e 
bida á hemorragia interna y peritonitis t r a u m á t i c a . L a interfecta llevaba solo a ñ o y m e 
dio do casada y no ha dejado n i n g ú n hijo. E l agresor, es decir , el marido, ha sido tras la
dado de los calabozos de S a n Sebastian á la c á r c e l . 

Con suma g a z m o ñ e r í a , porquo no conoiene, quo digamos, dejar de complacer á c i e r 
tas clases sociales, dá un p e r i ó d i c o la noticia de quo una entidad e s tá gestionando que los 

Cloitos de desahucio oue en esta ciudad se tramitan con harta frecuencia (eso de «con 
arta frecuenc ia» lo aeoimos nosotros), cuesten en lo sucesivo once pesetas on voz de s e 

tenta. L a entidad poticicnaria ó gestora se funda en que los desahucios cuestan a q u í so -
tanta pesetas, siendo as í quo a l lá y a c u l l á , es decir, fuera do aqu í , solo cuestan once. 

L a diferencia no es poca, y, naturalmente, si los desahucios costaran solo once pese 
tas y no setenta, entonces ser ia cosa m á s fáci l echar á la calle á los inquilinos morosos, 
as í a los que no pagan porque no quieren, como los que no cumplen porque no pueden. 

E l per iód ico que ha publicado tan interesante noticia no dice s i alguna entidad trata 
do gestionar on el sentido de que so reforme la ley de inquilinatos á fin de quo é s t a no 
sea tan crue l , tan dura , tan draconiana con los inquilinos. 

Porque, s i respetable es el derecho de los propietarios, t a m b i é n debo ó debiera ser lo , 
nos parece, apuro ol de los inquilinos. 

A y e r por la tardo, un caballero que contemplaba abs tra ído los osos do la c o l e c c i ó n 
z o o l ó g i c a d«l Parque s i n t i ó quo alguien lo tentaba los bolsillos. V o l v i ó s e para ver cuá l 
de las personas que cerca de él estaban era la que p a d e c í a dol do lo encontradizo; pero 
á pesor do su presteza en advert ir la a c c i ó n , no pudo evitar que le escamotearan e l 
reloj, l i l caballero, qun v ió que ol quo lo h a b í a sustrai !o la alhaja intentaba escabull irse, 
pu<o el grito en el cielo y fuó on p e r s e c u c i ó n dol ratero, a l cual a l c a n z ó un guardia m u 
nicipal que le sa l ió al paso. 

E l ratero fuó detenido; poro on cuanto á la a lhaja , non rage/ionar di l ' or: el granuja , 
on los breves momentos que mediaron entro ol escamoteo dol roloj y la d e t e n c i ó n , la 
h a b í a ya traspasado á uno do sus c o m p a ñ e r o s de industria. 
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Por la Academia Ctaret se iia expedido «Título do Tenedor de l ibros» á los seaorod 

don .loaquin Cunil lera, don Antonio Planas , don ICmilio Santos, don Pablo Despax, don 
Manuel Maluquer, don Jaime Peris , don Antonio n r i c a l l , don Jaime Androu , don C l a n -
dio de Requesuns, don Joaó Pinalga, don Miguel Buxadpra , don Arturo P i n a r , don P o 
dro Ripo l l é s , don L u i s Ducet, don J o s é Ribas , don Juan Castro , don L u i s Va l l s , don S e 
bastian M a s ó , don Josó P o n s á , don Julio Mestrcs , don Higinio M a r t í n e z . 

E n el momenlo on que se d i spon ía anteayer una anc iana & atrayeaar la carretera de 
Hostafranchs, a s u s t ó s e al ver cerca do s i varios carros , creyendo que iba A ser arrol lada, 
y como retrocediera sin reparar d ó n d e ponía los pié», c a y ó en el hueco do ia c u n d a . V a 
rios carreteros y unos guardias ve.-.o^iai-on i la Infal l i mujer , que no casaba da proferir 
ayes y lamentos, y U colocaron en un v e h í c u l o , donde d e b í a ser trasladada á esta c i u 
dad, on la quo tiene su domicilio. Pero ol carretero que sa hizo cargo de la anciana de
b i ó s e arropentir por ol camino do la buena a c c i ó n que so habla comprometido á efectuar, 
pues el caso fuó que a p r o v e c h ó la primera o c a s i ó n que so le p r e s e n t ó para dejar la 
en la misma carretera de Hostafranchs, y all í la pobre vieja, que tenia el pió izquierdo 
complelamento fracturado, p e r m a n e c i ó m á s do dos horas, c o m p a d e c i é n d o s e por fin do 
ella un guardia, quien la condujo al Dispensario de la calle del Rosa l , desdo el quo, des 
pués de prac t i cárse l e la primera cura , fué trasladada en un coche á su domicilio. 

L a banda municipal,situada en el Paseo do G r a c i a , cruce con l a G r a n - v í a , tocará des
do las once do la m a ñ a n a las piezas siguientes: 

« M a i l l o c h o n » , paso-doble. S i g n a r d . — « R u i - B l a s » , s in fon ía , Mendelsohn.—Concierto 
de requintos y clarinetes, Wetg^ .—al L o m b a r d í » , escena del bautismo, V e r d i . — " G u i 
l lermo Te l l» , s i n f o n í a , Ross in i . 

Circulan duros falsos con el busto de Alfonso X I I y la a c u ñ a c i ó n de 1875. E s t á n muy 
bien imitados, y solo se distinguen do los l e g í t i m o s on que el cordoncillo os muy imper
fecto y las letras plus ultra aparecen un poco borrosas. 

E l veterinario del Matadero do cerdos m a n d ó conducir al muladar, durante el mes 
ú l t i m o , ocho do aquellos animales. Dieciocho fueron llevados al d e p ó s i t o , donde estuvie
ron en o b s e r v a c i ó n , y so inutilizaron 1,109 kilos de espurgos y 358 do despojos. 

E n Corbera o c u r r i ó al anochecer del domingo pisado un lamentable accidento. 
H a l l á b a n s e en una casa del referido pueblo un j ó v e n de 15 a ñ o s y un n iño do 5, e x a 

minando el primero una escopeta de caza que estaba cargada con perdigones. E n uno do 
los movimientos que hizo ol j ó v e n d i sparóse !o el a r m a , con tan mala suerte, quo el infe
liz n i ñ o rec ib ió foda la perdigonada en el rostro y on el pesho, cayendo en t i erra g r a v e 
mente herido. E l Involuntario autor de la desgracia , al ver que el pobre n i ñ o ca la al sue
lo b a ñ a d o on sangre, e x p e r i m e n t ó un sincope. 

E n l a callo del Olmo, en o c a s i ó n de pasar ayer por la m a ñ a n a una mujer junto á un 
caballo, e n f u r e c i ó s e é s t e , y alargando el cuello, d ió la un fuerte mordisco en la r e g i ó n 
pectoral derecha. L a pobre mujer tuvo que ser trasladada á la C a s a de Socorro del d is 
trito, donde le fuó curada de pr imera i n t e n c i ó n una grave herida. 

L a guardia municipal puso ayer á d i s p o s i c i ó n del Juzgado del distrito de! Hospital 
á dos mujeres , las cuales se hallaban reclamadas en virtud do cansa que se los instruye 
por haber efo '.tuado distintos timos v a l i ó n d o s o del procedimiento conocido por vi gato. 
No es la vez pr imara que esas dos p r ó j i m a s so hospedan on los calabozos del edificio do 
S a n Sebastian. 

L a L i g a de Productores del Principado do C a t a l u ñ a , en nombro do loa intereses 
a g r í c o l a s que representa, ha dirigido al alcalde una c o m u n i c a c i ó n fe l i c i tándola por ol 
ahinco con que el Ayuntamiento trabaja para asegurar el é x i t o del mercado de ganado 
p r ó x i m o á inaugurarse . 

E l ganadero granadino vizconde de C a s a Pignoras ha remitido un t e l é g r a m a al 
alcalde, h a c i é n d o l o la oferta do ganado bien cebado y en excelentes condiciones. 

S e ñ o r Corona, adminittrador de perlas: 
A h í v » el suelto que un colega local dedica al coronado servicio nue usted dir ige . S i 

d e s p u é s d« su lectura no se chapa los dedos de gusto, es que usted no lo tiene. 
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A l e n c i o í l , a e ñ o r Corona: 
» U n amigo nuestro reaidento en G a r c í a (Tarragona) nos iia exhibido el soln-o de 

« n a carta dirigida 6. su nombro escrito en lotra c lara y con las «uñas: Prov inc ia de T a r J 
ragona «por Mora d<i K b r o . — G a r d a . » - P u o s los aoñoroa empleados do Correos , en v«; l 
de mandar la á su dcstinn como dubínn, la remitioron á G r a c i a , provincia de Barce lona , ! 
como puedo comprobarse por loa aollos estampados en a i , aa j a j del actual en el d o r m í 
del sobre que lienioa v i s t o . » I 

V a y a , qi íe se Mnoce que los empleados del coronado ramo do su d i r e c c i ó n , e s tán t a n | 
faltos de G e o g r a f í a como tobrados de otra cosa. 

|Ego» oochaal L a tolerancia do los ogontea de la autoridad, que no obligan ¿ loa cofi-
ductoros de los v e h í c u l o s & i r al paso como las ordenaiaas municipalea previenen, da 
m á r g e n b, un a i n n ú m o r o do d e s g r a c i a » , eapecialmento entre loa n iñoa menores do odad. l 
A y e r lo t o c ó el chinazo á un nirto de doca a ñ o s , quo luó atropellado en la callo de l a l 
Poacadoria por un coche que iba i . escape, y una de cuyas modas lo p a s ó por enc ima d o j 
la piorna dorocha, f rac tur ímdusa la . En cuanto al cochero, lo do s iempre: no fuó habido.I 

Anoche , á las siete, al pasar un j ó v e n por la plaza del Ange l v i ó s e acometido por u n í 
ataque nervioso qua lo hizo caer en t ierra , prosa do violentas convulsiones. F u é a u x i l i á - 1 
do en una l a r m a c i a p r ó x i m a , y d e s p u é s , a l a c o m p a ñ a r l o un guardia al domicilio de u n o H 
parientes) s o b r e v í n o l e a l paciente otro ataque en la R a m b l a , habiendo necesidad da trat-1 
ladarle en un coche al Dispensario do las C a s a s Consistoriales, donde as le prestaron loal 
auxil ios quo r e q u e r í a su estado, quo ora de a lguna gravedad. 

V a de voi-na lo do que loa cstudiantos do la F a c u l t a d do Cienc ias da esta Un ivera idad] 
l i t erar ia so vnrftu libres en lo sucoaivo del doctor F e l i u . c a t e d r á t i c o de F í s i c a . Anleayop 
fuó obaequiado dicho s e ñ o r con un a lmuerzo de despedida. 

Vay( i usted con Dios , doctor. 

En un p e r i ó d i c o local hemos le ído unaa. . . explicaciones ( l l a m é m o s l a s así) quo d á e i l 
jefe de la e s t a c i ó n de Sabadoll a c e r c a d o la c o l i s i ó n do tronos que estuvo á punto d 4 i 
ocurr i r haco pocos dias. 

Do las. . . explicaciones dichas, so deduce: que uno do los trenes l levaba m á s prisa d e l 
la que c o n v e n í a , por cuya razón no hizo al io en sitio seguro; que el otro tren, el que l l e - j 
vaba d i r e c c i ó n opuesta, hacia su m a r c h a ignorando quo so Interpusiera nadie en su c a - 1 
mino, y quo, ante la inminencia do una c a t á s t r o f e , un guarda-agujas e c h ó á correr para I 
inturponerso entro el tren quo h a b í a pasado do largo y detenidoso en sitio inseguro y | 
el tren alie iba á Hogar do un momento á otro , logrando ol activo empleado, quo s u p a j 
izar .'i tiempo la bandera encarnada, <]uo el tren quo venia se detuviera onlrs de p r o - | 
ducirae ol choque. Traduc idas al caatellano, á esto, y nada m á s , se reducen las . . . e x 
plicaciones que hamos l e ído en un pariiVUco local . 

Corolario: Que los trenes no chocaron porque Dios no quiso. 
Otro corolario: Que las Emprosaa forro-viarias , llevadas de una inexplicable r u i n 

dad, no h i c e n lo que deben para garant ir en lo posible la vida de los pasajeros . 

G r a n competencia, á lo quo parece, v á á aurgir en ol distrito do San F e l i u de L l o b r a - I 
g a l en cuanto so inicio ol periodo electoral. E l s e ñ o r R ius y B a d l a t ó m a en BÓVÍO su olee- I 
cion do diputado á Córtoa por dicho distrito, y para olio cuenta con el apoyo oficial, qiifli 
no es poco; pero el s e ñ o r Sostros Uoy, á pesor do ser un cac ique descalabrado y m e d i ó i 
muerto, pi otondo á la vez ser ól la persona elegida. 

¿Quién s e r á , pues, diputado íi Cortos por el distrito do S a n Fel iu da Llobrcgat'!" A II» 
se v e r á s i á í i l l ima hora no surge un candidato republ icano que aa calco con al s a n l ó y 
la l imosna, como suele decirse. 

iQuión fuora lacerol Debo <er una dicha desampefiar tan importante, agradable y l u 
crativo empleo. 

P o r la l u a ñ a n a , por la tardo y por la noche, recorrer las calles, con el consiguiente 
c a r r e t ó n , en busca do perros vagabundos, y desafiando las iras de loa canes que caen on 
el Inzo, y las do los d u e ñ o s do óatos , y provocando la rochilla da lo» quo no so dan c u e n 
ta del servicio quo aquellos infelices al vecindario prestan; y , como digno premio á tan 
sudorosa y cunstante labor, un trajo ordina.riote, qua en poco tiempo c o n v i é r t o s o en a n 
drajoso, y un suoldo ó jornal mozquhio y apenas aufloienta para que los que lo p e r c U 
bon no so mueran do hambre . 
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¿No es verdad que debe »er cosa Imona ejercer on nuestra capital ol empleo do l a -

[gero? 
P u e s á todo lo dicho hay aue a ñ a d i r , para colmo de felicidades, que en la actualidad 

'jos l&ocros de Barcelona acreditan tres quincenas, nada m á s que tres quincenas. 
Se comprende que so les deba semejante bicoca. Naturalmente: los laceros deben ser 

rente poteatada, gente que trabaja por gusto, para no aburrirse en la ociosidad, y á los 
¡fue en tales condiciones trabajan, ¿quó falta puede hacerlos la cantidad que supone el 
•jornal correspondiente á tres quincenas? T r a t á r a s e del sueldo que perciben ol secretario 
lael Ayuntamiento y todos los empleados, jefes de Negociado inclusive, do la C a s a C o n -
[kistonal, y entonces ya ser la otro cantar; pero de los pobres laceros, ¿quién so acuerda, 
jomo no sean los propios interesados? 

S i el s e ñ o r Soler y Cata lá cesa en el cargo do administrador do los Cementer ios 
Iborque es un administrador que no administra, ¿puede continuar d e s e m p e ñ a n d o , aunque 
• sea con c a r á c t e r interino, ol cargo de sesretario de la Junta del Hospital do la Santa 
[ C r u z , desdo el momento que, s e g ú n so asegura, no a c t ú a , desdo hace m u c h í s i m o tiempo, 
Ipomo tal secretario? 

Conteste la Junta del Hospital si quiere, aun cuando se trate de un sobrino, de un mi--
IHrado. 

L a D e l e g a c i ó n de Hacienda s e ñ a l a las siguientes expendedurias para el canje do los 
« f e c t o s timbrados: Rarcelona: P laza de Junqueras , plaza de Palacio , plaza de la C o n s l i -
jtucion, plaza de UrquitiHona, plaza de la C u c u r u l l a , plaza do Antonio L ó p e z , R a m b l a 
|dol Centro , calle du la Union y R a m b l a de Cana le tas .—Grac ia : E x p e n d e d u r í a n ú m e r o 
1137.—San A n d r é s de Pa lomar: E x p e n d e d u r í a n ú m e r o 304.—Sans: E x p e n d e d u r í a n ú m e -
wo aoa .—San Mart in de Provensals: E x p e n d e d u r í a n ú m e r o 375. 

L o s d e m á s pueblos que «o surten í l e la capital c a n j e a r á n on las do Barce lona, y los 
restantes de la provincia en las Administraciones subalternas á que correspondan. 

E l dia de Navidad ingresaron en la c á r c e r d o V a l l s Juan Arn&u F o r t u n y y J o s é A n 
tonio E x p ó s i t o , ambos vecinos de Alcover , á quienes so les d e n u n c i ó como autores dol 

. repugnante delito de v i o l a c i ó n cometido en la persona de la infeliz mujor sesuniona A n -
I tonia A b i á T o r n é , conocida en dicha vi l la por «Jaya la fossera» , á la cual robaron ade-
j m á s 40 pesetas. 

P a r a l levar á efecto tan v a n d á l i c o atentado, penetraron los dos salvajes por una v e n 
tana de la casa que habita la infeliz Antonia A b i á . E l E x p ó s i t o ha estado difarentes vo

lees preso. 

A y e r tarde s a l i ó en d i r e c c i ó n á T á r r c g a el empleado do 'A Mayordomla del A y u n t a -
miento, s e ñ o r Mata , á fin do disponer el alojamiento en los puntos de etapa para los i n 
dividuos de la c o m i s i ó n del Municipio que han de asist ir á los festejos que so ver i f i carán 

•en Seo do Urge l con motivo de la entrada dol cardenal C a s a ñ a , y arreg lar los prepara
tivos necesarios p a r a ol viaje. S e g ú n se d e c í a ayer en las Cusas Consistoriales, la refe
r ida c o m i s i ó n s e f á objeto do a lguna reforma, pues hay a l g ú n edil que renuncia gene-
I rosamente al v iaja y en cambio son muchos los que dost-an ocupar las vacantes que 
• resulten. 

= L l a m a m o s la a t e n c i ó n de nuestros lectores sobre el remitido de la casa JOB refo-
; rente á la fals i f icación de sus papeles de fumar. 

M o r a l i z a c i ó n á l a i n v e r s a . 

n a -
ÜÍCO 

(Dol corretpou»*). H.) 
Como so ha prevenido por los p r í n c i p e s de la Iglesia á todos los p á r r o c o s do la 

cion e s p a ñ o l a , en c ircular muy reciente, que s k n d o el e sp ír i tu del Darecho c a n ó n i c o 
contrario á las uniones matrimoniales do parientes on p r ó x i m o grado, deben abstenerse 
a q u é l l o s de instruir exaudientes un solicitud de dispensa para osos m a t r i m A i o s , porque 
golo on muy contados casos, cuando haya pasado algo muy grave entre lo» hovios, se 

! c o n c e d e r á la dispensa; y como se ha prevonido a d e m á s en la referida c ircular A los e x 
presados p á r r o c o s , que ellos, por su parto, deben encargarse do hacer entender á sus fe
l igreses las dificultades que han de encontrar é s t o s arr iba para obtener dispensas, c u a n -
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do se encuentren en los oasos citados, el p á r r o c o de un pueblo de la provincia de G r a n a 
d a so Bubió al pü lp i to ol mismo dia quo rec ib ió la pastoral de su superior gerárg ico . . y el 
buen hombre l a r g ó un discurso al pueblo procurando convencerle de los fines que la 
Iglesia se propone con estas trabas y diticultades que croa , y al mismo tiempo se e s f o r z ó 
por hacerse comprender en lo que respecta á esos casos determinados en que se puede 
solicitar la dispensa por parientes quo so quieran casar , seguros do quo o b t e n d r á n el 
permiso para hacerlo . 

M a s es el caso que oyendo al p á r r o c o estaban aquel dia en la iglesia dos primos ena
morados, que v e n í a n ya , desde hacia algunos d í a s , con el propós i to formado de sol ic itar 
dispensa para casarse. Y como de lo dicho por el p á r r o c o so d e s p r e n d í a bien c laramente , 
sin g é n e r o alguno de duda, que d e b í a n renunciar al propós i to de so l i c i tar la dispensa p a 
r a casarse, toda vez quo el e s p í r i t u del Derecho c a n ó n i c o es contrario á estas uniones, y 
ellos no estaban, por otra parte, on el caso grave en quo se puede solicitar la dispensa 
con esperanza de obtenerla, el novio, al sa l i r de la iglesia, se m a r c h ó á su casa muy tris
te y compungido, d i c i é n d o l e á su padre; ¡ S o y el m á s desgraciado de los m o r í a l o s ! ¡ Y a 
ha o í d o usted! No p o d r ó casarme con mi pr ima, á quien quiero con toda mi a l m a . 

Y el padre, que habia estado t a m b i é n en la iglesia oyendo al p á r r o c o , y que es c a t ó 
lico, si los hay, le c o n t e s t ó á su hijo: No seas inocente. T ú no has entendido bien lo que 
ha dicho el padre c u r a . 

- - i Q u ó , hay medio á que a p e l a r ? — e x c l a m ó entonces el hijo, todo lleno de j ú b i l o . 
— P u e s q u é , rep l i có el padre, ¿no has o í d o decir al s e ñ o r c u r a que en ciertos y de ter 

minados casos, esa dispensa, que no se c o n c e d e r í a antes, puede solicitarse ya seguros de 
obtenerlaT A n d a , ve á casa de tu p r i m a y a r r é g l a t e l a s de manera que ella se convenza 
de que no hay m á s recurso, si quiere que se la conceda dispensa para ser tu esposa, que 
ponerse en el case eso grave de que h a hablado el p á r r o c o . 

E l novio m i r ó al padre con a ire de s a t i s f a c c i ó n , y fuerte con esta a u t o r i z a c i ó n quo se 
le c o n c e d í a s in haber tenido que ruborizarse al pedirla, se fué á casa de su pr ima . . . 

Y el resultado ha sido que los parientes novios so lian podido presentar en casa del 
p á r r o c o pidiendo quo se formo expediente en solicitud de dispensa para casarse , por es 
tar y a on uno de los determinados casos graves en que se puede contar de antemano con 
l a seguridad de obtenerla. 

Y ahora, se nos ocurre á nosotros esta pregunta: ¿ E s esto lo (jue quiere y se propone 
el e s p í r i t u de la R e l i g i ó n c a t ó l i c a í E l e sp ír i tu del Derecho c a n ó n i c o p o d r á s e r contrario 
á los matrimonios de parientes; pero la s a n a moral del Evangel io no p o d r á . a m p a r a r j a 
m á s la doctrina ó s t a , mediante la que se puede conceder á quienes han prevaricado, 
faltando á los preceptos de l a m i s m a Iglesia ca tó l i ca , dispensa que no se les hubiese c o n 
cedido de no haber faltado á esos preceptos. 

Referimos el caso este porque ól demuestra por modo p a t e n t í s i m o l a c o n t r a d i c c i ó n 
monstruosa que se nota en el texto de esa c ircular que se ha dirigido á los p á r r o c o s de 
la n a c i ó n e s p a ñ o l a . Dice é s t a ejoe el propós i to de los p r í n c i p e s de la Iglesia es evi tar u n 
vic io que pugna con el e s p í r i t u del Derecho c a n ó n i c o , y lo que se h a hecho con e l l a ' e s 
l levar la p e r t u r b a c i ó n á mil lares de c a t ó l i c o s , agravando m á s y m á s la c o n f u s i ó n a n ó m a 
la y costosa que y a v e n í a reinando desde hace mucho tiempo en esto de las dispensas p a 
r a matrimonios entre parientes. 

L o que se ha hecho con esta p r e v e n c i ó n á los párrocos es, en una palabra, fomentar 
l a inmoralidad y e l e s c á n d a l o . 

D E S D E M A D R I D . 
30 de Diciembre da 1896. 

L a s r e f o r m a s c u b a n a s . 

No puedo concretar nada, porque lo único que sé es que ol Gobierno se ocupa en estos mo
mentos de la forma en que se han de aplicar muy en breve las reformas votado» en Córtes para 
la Is la de Cuba. 

E n el últ imo Consejo de ministros tratóse de ello, en virtud de un telegrama del general 
Mart ínez Campos, y va cuajando, cuajando. Hoy mismo, ahora mismo acaba do celebrar uno 
importante ooníoreucia el general Azcárraga con los jefes relormistas señor conde de la Mor
iera y Amblard. 

E n esa conferencia han tratado exclusivamente del asunto. Guarda todo el mondo gran re
serva, pero se trasluce quo hay ol propósito do implantar las reformas, «in aguardar A que se 
acabe la guerra, en las capitales y pueblos importantes de las seis provincias, e x t e n d i é n d o l a s 
ü toda la Is la s e g ú n voya pacifteándose. 
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I.o quo no vnmosesei motivo de no haiier IIPCIIO antes esto mismo, tanto más cuanto que 

Martinf/. Campos ya lo había propuesto. 
E l OdtaMao lo rechazaba... porque no le corría prisa el hacer elecciones; y el Gobierno lo 

acepta ahora... porque, deseando hacerlas pronto, encuentra en la implantación de lus retor-
tna» un pretexto para umaíiar allá la elección de los diputados cubanos qu» lo hacen falla. 

Si ello es asi, resultará lo de siempre: quo aquí no se hacen las cosa» porque convengan al 
puin, sino porque interesan á los Goliiernos. 

No hay, pues, qoe agradecerlas, ni se deben aplaudir; antes bien, censurar la tardanza, por 
los malea que con ella se originan. 

A T R O C I D A D G U B E R N A T I V A . 
A t r o p e l l o s g u b e r n a t i v o s . 

S o b r ó l a c.Mebre circular del fiscal del .Supreno, famoso caso de atavismo qua nos ha pre
sentado el aeáor l'uga, absolutista hace quince ó veinte aQos; y sobro las denuncias que ya han 
experimentado varios periódicos de Madrid y provincias; y sobro la censura telegráflcica; y 
sobro todos los pujos reaccionarios de estos tiempos, hay que poner el atropello consumado ya 
en algunas partes y A punto de consumarse en otra», por lo que se refiero á las comunicaciones 
telegráficas para lo» periódicos do provincias. 

So ha empezado el bollo por la provincia de Valencia. A pretexto de no s^ qué trasmisiones 
qus no agradaron en los centros oficiales, pidió el ministro de la Gobernación que «o estable
ciese una linea desdo la Central de la Itoa Interurbana á Gobernación, y un aparato por el 
cual su pudieran oir las comunicaciones do los corresponsales. L a Empresa de lo» teléfonos so 
n e g ó á m pretensión, y el Gobierno ha suprimido la» conferencias periodísticas con la capital 
valenciana. E l asunto ha ido al Tribunal iln lo contencioso. 

Pero no paran ahí las cosas, sino quo ahora el miniátro so propone pedir, ó ha podido ya , 
que le pongan el aparatito para escuchar lo quo traimitan los corresponsales á lá prensa bar
celonesa. 

L a Compañía telefónica so niega asimismo, y ol Gobierno intenta suprimir también ese 
servicio periodístico para la capital do Cataluña. 

L a insana curiosidad del Gobierno trae á la memoria aquello de que «el que «scucha, de s i 
mal oye.. .» Poro, además , jno lieiío fiscales en las provincias quo pueden üonunciar lo que 
pueda haber do pecaminoso en las conferencias telefónicas? i K s aue se quiero volver s i sistema 
prcventivol... i R s que no hay medio do poner coto A estos atropellos^... 

Pues estamos frescos. 
O b i s p o s n u e v o s . 

Sobro la restauración de Obispados qua están mandados suprimir por el Concordato, publica 
un porióUco de esta corto irrefutable articulo, en ol que su .itltor arremete salerosamente 
contra la plaga que está invadiendo A tola la i'inlnaula. 

« H a y uui ims gentes—dice el articulista-quo no puedan pasarss sin rey quo los ahorque ni 
sin obUpo que los excomulgue, y los capitales de las diócesis suprimidas—es di>cir, la msdia 
docena de congrios que las manójan—beben los vientos en busca cis lm obispo. 

Nohaco mucho quo con este ó con otro titulo—que el nombre no hacu la cosa—se n o m b r ó 
un obispo para Splsona; el Consejo do Estado acaba (¡o informar, por supudto, favorable • 
m^nte, el nombramiento de otros para liurbastro, y ya so anuncia q u s u n a dama linajuda, 
acau Inlada y soltera, müestrá empeñbs por erigir una diócesis en Guadalajara. A este paso no 
•icrA extraño quo tengan obispo Torrolodones, E l Rscorial de Abajo y Chozas de la S i e r r i . 

L o s aspirantes A estos Obispados de A perro chico, se traen una marchita, que me rio yo. 
Solicitan los Ayuntamientos do las capitales diocesanas que se les nombro obispo, claro, qua 
por su propia iniciativa, comprometiéndose á sustentarle decorosamente, con IO.OOU p í s t t a » 
anuales y comignan 150,000 en títulos del ^ por 100 consolidado en la Caja do Depósito»; lo 
dem As se hace ello Solo. 

Dos cosas llaman aquí la atención: la primera, que no teniendo los Ayuntamientos ni para 
el pago de los maestros, dispongan de tamos maravedises para un obispo, que nadie les man
da sostener; y segunda, que los prolado» cuyas diócesis han de ser desmembradas no sólo no 
se opongan A ello, sino que en ocasionc-s lo deseen y lo soliciten, como lo hizo el obispo de 
V i c h , cuando so volvió A erigir la diócesis de Solsona.» 

Y no es eso lo peor, en últ imo caso: lo peor será si con el tiempo se c&rgan al Estado los 
gastos de las diócesis . Que es A lo que parece qua se tira.. . 

NicfcroRo. 

D E S D E P A R I S . 
jO DB DniliMBRE DR 1895. 

Historia da un gran e s c á n d a l o . 
ün pariódico aparado. 

E l periódico /..< /'Vanee iba de mal en peor. Vendidos loa muebles de su Kedaccion, sin sus-
critores y con una venta muy reducida, su director »« devanaba los sesos para buscar el medio 
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de ía l i r da todo» aquellos apuros pecuniarios, cuando se ie ocurrió una idea luminosa: buscar 

esté algo, quedaba «alvada la s i tuación harto comprometida <lel periódico La Pranee.' 
La listu de los 104. 

Aubé, director Ja i a y í ' a i c a , habla 0M0 hablar de la existencia do una lista en laque 
figurábanlos nombres <la 104 diputado» ó senadores comprometidos en el asunto del canal do 
P a n a m i . i^i se pudiera dar con ellál. . . 

Aquí entra en escena todo un señor vizconde, M. de Colleville, redactor da aquel periódico, 
que se compromete á encontrar lu íamoaa lista. Por mediación de Pablo Pascal pudo averi
guar que ésta se encontraba en poder de un ex ^comisario de policía llamado Vitraií Desvo-
ziers, quien qe compromet ió á venderla mediante la entrega de 40 duros, cantidad iusigniti-
cante dada lii importancia del documento, pero crec id ís ima atendidos los pocos recursos da 
La Franca. No obstante, hizo el director un esfuerzo, aflojó los ôo francos, y el vizconde da 
Colleville volvió A lo Redacc ión llevando en triunlo la piedra de escándalo que debía, segnn él , 
llenar de bote en bote la caja de aquel pariódioo. 

L a bomba. 
Llegó la tarde del dia do Inocentes, y salió L a Franco á dar el gran bromazo á los diputados 

que estaban reunidos en los pasillos del palacio de Borbon. 
La Frunce cayó en medio de ellos como una bomba. Todos deseaban tenerla, y aquella era 

arrebatada do manos de los vendedores. Pero en aquol núnioro no (iguraban más que una ter
cera parte de los nombras de los acusados. M. Aubó quería que la cosa fuese bien saboreada y 
la servía á pequeñas douia. 

Poro apenas los diputados leyeron aquella primera ración de la famosa lista, empezaron ú 
llover protestas de todas partas. Y es quo lu lista aquella era un verdadero poutpourrl. Allí h a 
bla de todo: hombres de intachable honradez al lado de granujas da tomo y lomo; banquero» 
r iquís imos que se hablan vendido por un millar do francos y entes insignificantes que habían 
cobrado grandes cantidades; personas quo on la ópooa da los chanchullos del P a n a m á t o d a v í a 
n* eran diputados y otras qué ya hablan dejado do serlo. 

L a lista era á todas luces apócríta . Pero el vizconde de Colleville a c o m p a ñ a b a su publ ica
ción de un comentario en el que aseguraba que tenia la prueba da su autenticidad, y esto fué 
lo que m á s irritó á los inocentes que figuraban en ella. 

E n un momento llovieron una veintena do denuncias contra el propietario, el director, el 
gerente y el redactor de La Franc.f., hechas por otros tantos diputados que tomaban individual
mente parte en la causa. 

Mieditis general. 
M. de Colleville, que tan terne se mostraba el dia antes, el dia 59, al ver la nube que se le 

venia encima, empezó por retirarse de la Redacc ión de Z,a France y declarar que él no tenia 
arte ni parte en la publicación de una lista que no habla visto y cuyo contenido ignoraba. 

E l gerente, que equivale al editor responsable, se presentó ante el Juzgado y declaró que 
habla presentado la dimisión de su cargo porque aquolla publicación se habla hecho sin preve
nirla ni consultarlo. 

E l propietario, M . Lalou, pretendió también demostrar su inocencia diciendo que M M . Atibó 
y de Colleville no le hablan dado conocimiento de lo que se proponían hacer. 

Todos procuraban salirse del mal paso en que se hablan metido tan sin ton ni son. y s in 
otro objeto que el de vender algunos números más de su periódico. Solo M. Aubé s e g ó l a soste-
nieivJo qtis tenía pruebas fehacientes de la autenticidad de la lista. 

Sigue el escándalo. 
E l 39 por lo tarde publicó La Frunce la segunda dosis de su lista, en la que figuraban los 

nombres de 18 senadores y de varios diputados. Aquel día el é s o l n d a l o l u é en el Senado. Los 
padres grave» se mostraron no menos indiRnados que los concurrentes al palacio de Borbon, 
del ver figurar sus nombres antre los de los cómplices de los chano'.milos del P a n a m á . Y llo
vieron nuevas protestas y denuncias contra la asendereada Frajice, que, yendo por lana, ha 
salido trasquilada. 

L a tercera parte do la lista ha sido publicada en madio de la indiferencia general. 
L a prensa. 

Hay que hncor justicia A la prensa francesa en esta cues t ión . Ni un solo periódico ha toma
do por lo sério l a l í s t a de los 104, y todos olios han vituperado la conducta ae la R e d a c c i ó n de 
L% Franca, que ha echado mano'de la d i famación con el solo objeto de lucrar con ella. Todos 
piden que se castigue á los culpables y que se establezca una linea divisoria bien morcada e n 
tre el periodista honrado y esos salteadores qye se parapetan detrás de un pariódioo para he
rir á mansalva |a reputación da personas dignas do todo aprecio y c o n s i d e r a c i ó n , 

Pero de lo que acaba ile suceder con L a / ' V a m w se desprenda una buena l e c c i ó n . E n otra 
tiempo, cuando los periódicos no tenían otro objeto quo hacer propaganda dti d e t e n n í u a d a u 
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ideas, la profesión da periodista, poco ó nada retribuida, era un verdadero sacerdocio, l'ero 
hoy una empresa poriodistica es un negocio como otro cualquiera; y asi como on ol comercio 
hay hombres que utropellan por todo con tal de realizar una ganancia, también en el perio
dismo se dan casos de que hombres poco escrupulosos echen mano de medios reprobados para 
aumentar la venta de su mercanc ía . 

Algunos periódicos echan la culpa do esto & la libertad de imprenta y piden que se restrin
j a esta libertad á fin do evitar hechos tan deplorables como el que ILOS ocupa. Pero sería éste 
un remedio peor quo la misma enfermedad. Los malos de la libertad solo por la libertad deben 
curarse. Harto castigada se vú La Frunce con ol descrédito que se le ha venido encima y c o n 
el desprecio con que la tratan todos sus e x - c ó l e g a s . Y digo expor, que hoy por hoy no hay 
nadie en Franc ia que considere á los redactores de La Frunce como dignos de llevar el nom
bro de periodistas. 

El sumario. 
Varios diputados y senadores hao demandado de injuria y calumnia á La Franca anta los 

tribunales de sus respectivos distritos, á fln de sincerarse on presencia do sus electores. Poro 
otros de ellos lo han hecho ante el tribunal del Sena. 

M. Espinasse, que es el que entiende en la causa contra Dupas, ha sido el designado para 
instruir las numerosas causas incoadas contra La Frunce, y ha llamado A declarar al propie
tario, al director y á los redactores de este periódico. 

L o que en estas declaraciones ha sucedido es digno de un saínete: todos los acusados se 
echan mutuamente la culpa de lo ocurrido. Ninguno de ellos ha tenido bastante entereza para 
asumir la responsabilidad de la publicación de la lista de los 104. Sin duda las letras se coloca
ron en el componedor, se corrieron al molde y pasaron ft la máquina sin intervención do nadie, 
y asi ha podido salir una lista tan disparatada. 

Pero el original de la lista ha parecido y obra y a en poder del juez. Por cierto que hay en 
ella algunas adiciones hechas de diferente letra que la del original, adiciones que, s egún ios 
redactores de aquel periódico, fueron hechas por el vizconde de Colleville, quien, por su porto, 
jura y perjura que nunca ha tenido en su poder semejante lista, á pesar de que Pablo Pascal 
jura y perjura á su vez que se la entregó A el personalmente. 

Macho ruido y pocas nueces. 
E n resumen, de todo el escándalo de estos tres últ imos dias no queda m á s que un periódico 

hundido en el lodo, y una cuarentena de causas contra la Redacc ión del mismo. 
Como en materia de injuria y calumnia no cabo la prisión preventiva, los redactores de La 

Frunce irán pasando unos tras otros las fronteras, y los calumniados se quedarán con el dis
gusto de haberlo sido y los calumniadores sin castigo. 

E n cambio, cuando se publique la verdadera lista do los representantes del país que se deja
ron corromper por el oro do la Compañía del Canal de P a n a m á , les quedará á todos la duda de 
si esta lista es tan apócrifa como la que acaba do publicar Lu Frunce. 

(Quién sabe si es este el objeto que este periódico se ha propuestot 

R a p t o d a dos p r i n c i p e s . 
Dos principas abisinios, Jorge Dorg-hi,—hijo del rus Dorghi, tio de Menelik y genera! de las 

tropas del Marrar,—y Keitaou,—hijo del intendente general do la reina Taltou,—enviados 
hace cosa de un año á Noufchatel para quo hiciesen allí sus estudios, han sido robados por un 
agente italiano llamado Migliariní y un choan llamado Afwork que está al servicio de Italia. 

Créese que el Gobierno italiano los ha hecho robar para tenerlos como rehenos. S i esto fuese 
cierto, el procedimiento serla muy poco honroso para el Gobierno do Crispí. 

E l Gobierno federal suizo ha mandado abrir una información sobre tan ex traño rapto, á ün 
de hacoV las reclamaciones necesarias. • 

E s de advertir quo los italianos llaman salvajes á loa abisinios, y tal vez tengan razón en 
l lamárselo , pues de seguro no se les habría ocurrido nunca hacer lo que ha hecho Italia, nación 
civilizada: apoderarse de dos jóvenes que estaban bajo la salvaguardia de un pala neutral. 

U n r e y e n b e r l i n a . 
Kl último viajo del rey Leopoldo á P a r í s ha hacho que dos autores de una revista de Bn do 

a ñ o la hayan puesto en barlina ante ol público de Bruselas, Han tomado éstos varios incidentes 
de aquel viaje para hacerlos representar por medio de sombras chinescas en el Alcázar de 
aquella capital. Entre otras escenas hay la de la llegada en carruaja del rey Leopoldo á c a s a 
da Emil iana de Alenzon y su estancia en la habitación de ésta , en la quo hay aotalles quo nos 
guardaremos muy bien do escribir. 

E l roy mandó antes de ayer á varios de sus cortesanos al Alcázar para qua se cerciorasen 
de que raalmenta se le ponía on barlina, y ayer pidió al burgo map.atre de Bruselas (jue hiciese 
cesar aquel espectáculo. Pero ésto lo contestó quo no podln complacerlo, porque on Bé lg ica no 
existe la censura teatral. 

Y ahí tienen ustedes A un rey incomodado de que oí pueblo se ría á sus expensas, VAyase 
por aquellos otros reyes que hacen llorar á sus pueblos. 

U n A r t o n a l e m á n . 
E l barón de Hammcrstein, ex-d írector de la G'iwto d'! íu Gruí y jefe que fué del partido 

conservador a l e m á n , ha sido preso en Atenas. 
L a noticia de esta prisión ha afectado mucho á los antiguos correligionarios del citado ba-
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ron, que temen que óste ae vengue do olios rovoiando algunos secretos que los comprometer ían 
A tollos. Entre los amenazados figuran muchos individuos de la nobleza germánica . 

r,a prisión de Hammerstein es el peor aguinaldo que la policía alemana podía dar A los con
servadores, que eulán que no los llega la camisa al cuerpo, pues conocen bien á su ex-cologa y 
saben que es capaz de toda claso do vil lanías. 

Este defensor del Orden moral vivió duranto muchos años sólo de estafas: es uno de los m a 
dores canallas couocidos-

S. Roo. 

Santo del día, 
( E l Cr i s t ian i smo supeditado a l Paganismo.) 

Enero viene de iarvuarms, dice la Academia. 
Siendo asi, como la i es etimológico y quiero la 
Academia que etimológica seu la ortografía 
castellana, claro eotA que la misma razón con 
que nos obliga á llamar hoy á nuestros anti
guos ^uscritores smcriptoreK, debiera valor pa
ra hacarnoa escribir lanero en vez. de Enero, 
caso de no volver á la antigua ortografía de 
este nombro y poner Hcnero, siendo aquí nues
tra aspirada una aspiración suave de i conso
nante latina; de modo que ha sido preciso lle
gar A la edad académica para escribir con ma
la ortografía el nombre del primer mesdel año . 

Que la i es et imológica es de toda evidencia, 
pues ¿anuaria» viene de iemua «puesta» en l a 
t i ó , de donde el que al dios que entro los roma
nos paganos dio nombro al moa de Enero, 
¡anuariut, Janai, Jano, se le representara con 
dos caras contrapuestas, designando una do 
ellas el a ñ o que se va y la otra el a ñ o que vie
ne, y el que se pusiera su i m á g e n pegada de
trás do las dos puertas callejeras quo toda casa 
romana tenia, una en la parte dn delante y 
otra en la de detrás , para quo la preservara y 
defendiera de espíritus malignos y de sortile
gios, de donde las dos caras do J.mo, y como 
se ve razón de la costumbre de hacer lo mismo 
nosotros en pueblos y ciudades, poro emplean
do otros Janos. 

Numa, rey romano, allá por los años 714 an
tes de Jesucristo, fué quien dividió el año solar 
en doce meses y consagró el primero de ellos al 
gran dios Jano ó /anuariut , do dando nuestro 
Jantr, el italiano Gcnnaio, el francés Janoier 
y el castellano Hcnero, de modo que el dios Ja
no llova la friolera de 2610 a ñ o s de presidir oí 
ano de los pueblos civilizados, á pesar de no 
sor desde hace mil y quinientos años ni dios ni 
roque. 

Claro está que al caer vencido el paganismo 
trató nuestra Santa Iglesia de destronar á Ju
no introduciendo un nuevo calendario, puro 
logrando tan solo quo mientras unos pueblos 
contaran por años de la Natividad del Señor , 
otros contaran por años de su Encarnac ión , 
para acabar por contar todos por años de Ja-
nuariu». porque en la liorna do ios Pontíf ices 
catól icos como en la do los PontUicus paganos 
no se d í jó un solo momento do contar por el 
gran dios protector del hogar, do modo que Ja
no solo Invoque ceder para acomodarse con la 
nuova religión el papel de defender á ésta pe
gado detras de las puertas callejeras. 

Bien que Januariu* presidiera como presido, 
el primer mes del año , no era esto dios sino la 
diosa Slrenao ó S írcnua , ó sea la diosa de «la 

luerzn» la que presidia ó ora festejada en su 
primer dia, y por esto es aun hoy en Eranc ia y 
otros países el primero do a ñ o el dia de las e$-
trena», étrennet, es decir, el dta on que las l a 
millas su desean mutuamente «fuerza», idea 
que bien que mal representa el capón de Mans, 
pero quo representa rematadamente mal el re
cazo do cartulina que nosotros enviamos como 
t írenac á loa amigos y ú lus conocidos. 

Sucédole , pues, á la diosa Sírcreac lo que al 
dios Januarun, que también cuenta 3,610 años 
de presidir el primer mes del año,ai bien la dio
sa na tenido que ceder algo más que Jano, pu •» 
ya no es la festividad del dia aun cuanuo el 
dia contimia siendo festivo á su manera. 

Una de Ia« festividades del dio, la mayor, es 
la oonmemoracion de la Circuncis ión del S e 
ñor. 

E r a la c ircuncis ión do rigor entre los sacer
dotes egipcios, y como le pareciera á Dios bue
na esta práctica, impúsola á Abraham al hacer 
con 61 alianza y como signo de la misma, pre
viniéndole que on lo sucesivo se circuncidara á 
los ocho dias de nacer á todos loa varones de su 
descendencia, ó sea á todos los judíos. 

Como los padres de Jesús eran do loa descen
dientes do Abraham, cumpliendo con el pre
cepto sagrado de su rel igión, llevaron á su'hijo 
al Templo á los ocho dias do babor nacido y 
allí fué circuncidado earnulmente, Poniendo, 
pues, la Natividad del Señor en el dia 55 de Di
ciembre, ó sea en el dia de la gran fi»sUi roma
na del Natátil Incicti, ó sea la del Nuovo Sol ó 
Solsticio dn invierno, pues el Inoictui no es 
otro que el Sol, entonces considerado como el 
mayor de los diosos, como el dios único, s egún 
os de ver en Macrobius, la fiesta de la Circun
cisión venia á caer en el dia primero del uño , 
resultando asi conservadas las antiguas fiestas 
y solo mudada su signif icación, pues solo pasa
ron de fiestas del Natali* Inoicti á Reatas del 
Natalis Domini. 

Mas, ipor qué habióndoso el Señor sometido 
á práctica tan humillante y dolorosa, la ha re
pudiado y condenado au Iglesia, resultando de 
esto quo los fieles al pacto de Dios con A b r a 
ham sean los circuncidados, judio» y moros? 

l'ué San Pablo quien, comprendiendo desdo 
luogo que de quererse imponer la c ircuncis ión 
<i los paganos el mundo no ae hibia do cristia
nizar j a m á s , se opuso á que se declarase tal 
práctica dogma do la Iglesia, cuando ya San 
Pedro, íapiedra sobre la cual se habla aquél la 
fundado, hablase declarado formalmente por 
la c ircuncis ión . 

No es de este momento reseñar la c a m p a ñ a 
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(le San 1'aUoy Je gUidiaclpulos T i t u s y Berna-
bo contra Santiago el hermano dol Sanor, San 
l'miro y ílamá» fidca de la circuncis ión, poniue 
Inm la conocerán nuestro* lectores; rna» por si 
no fuera asi, lean las Actnt de lot Apáslole.» y 
las Kplstolai de San l'alilo á ios Gnlalas, Co-
rint íot (la II) y fiomano», en donde verán co
mo gracias ál sentido prftctico y caplritu tran-
s i g o ñ t e d o S a n Pedio, convinieron ésta y San 
Pablo en repartir»!! -son sus pa labras—«el 
Evangelio de la circuncisión y el dsl prepucio», 
quedándose con el primero San Pedro y con el 
segundo San Pablo.y'con «I acuerdo triunfan
te la primitiva Iglusla, la Apostólica, que tan 
grande peligro acababa de correr por la in-
transiftencia irreductible UPI hermano de lSa-
ñor. No siendo, pues, la oircuncinion indispen
sable para i s r cristiano, claro cata r|UQ poco á 
poco aejó de practicarse, pues ya hemos dicho 
que para los más tal práctica no era men<ttdo-
lorosa que humillanto, acabando todo, coifni ts 
do rigor, dándose al muerto gran lanzada^y 
asi es do ver en San A g u s t í n , quien hablarjíp 
de los cristianos llamados nnazarenos» düp 
•")iie eran aquellos quienes siguiendo á losj l i -
dios, se hacían circuncidar carnalmonte, hrrú-
tiaoi, nacidos del error prolesado por Sun Pe
dro antes d i q u e S a n Pab ló lo llamara al ór -
den.» 

S e g ú n San Agust ín , pues, la primera hare-
j la cristiana tiene por fundador íi su primor 
Papa. 

L a segunda festividad del día, como podrán 
enterarso por s i mismos los quo vayun hoy á 
Miaa y entiendan sus latinos, es la da UiSyna-
$ii de la Madre de Dios. 

Causa de esta Tiesta m el patriarca ilc Cons-
tantinopla Ncstorio. Imbuido ni patriarua por 
las ideas de Arnobiiis, el maestro del gran I,ac-
tancius, y no «abiando distinguir en materia 
de tiempos, creyó que lo mismo que Arnobius 
dfda contra los paganos á propósito de Júpiter, 
dacuvn divinidad so burlalia dicitindolos j«Có-
rao Júpiter puede sor Dios, si ha tenido padre 
y madre, y ha sido formado en el seno mater
nal, en donde ha permanecido el tiempo ordi

nario, recibiendo con la ¿,.i.\ la luz que hasta 
entonces no habla conoíldo?» podrían repetir 
los paganos contra Josús, y asi so dió á discu
tir y predicar sobre las do» naturalezas del S e 
ñor, la divina y la humana, sin cuidarse du lo 
que ya había declarado la Iglesia. 

Neatorio, pues, venia, más que á discutir, á 
negar el misterio de la Fnoarnación y otróa 
mistorios no msnos fundamentales del Cristia
nismo, y claro está quo en el pecado llevó la 
penitencia, pues fué depuesto v condenado co
mo boreja por el Concilio de Eceso del a ñ o 431. 
decretándose en esta ocas ión , en doaagrayio y 
comoconlpsion, la fiesta de fá Maternidad di
vina de la Santa Virgen, que la Iglesia Griega 
celebra «126 de Uioiambre y la Komana el pri
mero de Euero. 

Como acabamos de ver, resulta algo compli
cado al dia primero de Enero del a ñ o cristiano. 

L a supervivencia da los dieses paganos de 
Janaar lu» y do Strman, tiene algo de extraor
dinario, y esta algo se complica cuando se con
vidara que igualmente sobreviven los dioses pa
ganos que presidían los d ías de la semana, de 
suerte que hoy miércoles, primero de Enero 
áel a ñ o del Señor 1896, nos resulta consagrado: 
Como día miércoles , al Dios Mercurio; 
como día 1 " da Enero, A la Diosa Slrenae; 
como dia do Knoro, al Dios Januarlus; 
como I santo del día, A la Circuncisión del hi

jo de Dios; 

como II santo del dia, á la Maternidad divina 
de la Madre de Dios. 

S i Macrobiua resucitara y ofreciera su me
sa ¿ s u s amigos como en los tiempos paganos 
suyos se hacía y se hace aun hoy en lo» cristia
nos Estado» Unidos de América , y ya en ella 
so abriera discusión sobre el £>ío» ./tmo, tu* di-
oenoi notnbrei y poteitad. Macrobiua, para 
quien Janoora qiü cuneta flngil, mdemqui: ra -
git, esto es, «el que crea y gobierna tortas las 
cosas», viéndole presidir el primer mes del año 
cristiano, jno habla de poner A discusión la defi
nición que el sábio dió del hombre diciendo quo 
os «un animal religioso»* 

V a r l d i o u B . 

Itarcelona }o de Diciembre de 1805. 
Señor Director da C l D i l u v i o . 

Muy señor mío y de mi mayor consideración: Kuego A V . se sirva insertar en el periódico 
de su digna dirección las siguientes l íneas, favor que le agradecerá su aITmo. S . S . u . U. H. M . , 

Guí í ' ioo P c a í e r . 
Teniendo conocimiento que algunos industriales poco escrupulosos explotan la lama de que 

poza el papel J O B y enganan al público «xp^rulifindo como papel J O B libritos de clase muy 
inferior, en que imitan la forma, dibujo y colorido do los do nuestra casa, nos remos en el caso 
de llamar la atención del público sobro tamüño abuso, para que exijan siempre A los estanque
ros y revendedores librito» qua llevan la marca J O B al exterior do su cubierta y en el interior 
la firma del fabricant'1 Jaan Uardou. Interin hacérnos las averiguncioni'» necesarias para per
seguir ante lo» tribunales A los fal8iflcador''s ó imitadores dul papel J O B y A loa que expendien
do A sabiendas productos falsificados 6 imitados, se hacen cómplices do ssinejanto abmo da 
confianza, sorprendii-nJo la buena té del público. 

Gmtaoo Penler. 
Depositario del papel J O B (-II España . 

de la propiedad do don lUrtoloniii Robert, - Depósito; 
A r a g ó n , jofi.—Se sirve A domicilio. vnos oe s i m s y mmmi 
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CAMBIOS C O R R I E N T E S D E L DIA. 31 D E D I C I E M B R E D E 1895. 

I.ónclres fi 90 lias r.:rha, 80Ü0 ílin. 
Lóndros á 00 ilias fei:|m, «0 35 .lln. 
I.ón'lrcs á 3 ülaa wui, SO-53 pap. 
Londres A ta vista, 110-65 pap. 
I'aris ú !I0 días rocha. 20-25 día. 
París á 8 días vista, 21 OS pup. 
IVrls á la visfci, 21-40 |>ai>. 
Marsella á 90 dias lucha, 20-25 din. 

Marsella á 3dias vista, 2I-8S pap. 
Amsterdam á 90 dias l'ei ha, 219-f 0 din. 
Amslerdam á 8 dlaa V l m , S31-C0 din. 
Ilaiuliurgp * 90 dias fecha. H8-00 din. 
Ilninbuigó A 8 dias vista, 149-25 din. 
(Vánova a 90 diaa fecha, H-15 din. 
Génuva á 8 dias vista, 11-00 din. 

8 dlaa vlm». 
Albacete.. 
Alcoy.. . 
Alicante.. 
Almería. . 
Badajo*. . 

HurROS. . 
C í d l s . . . 
Cartagena. 
Castellón. 
Córdoba. . 

0 3-
0-88 
0 38 
0 38 
0 38 
0-38 
0 H 
0-38 
I) 38 
0<8B 
0 !« 

Daño 
8 'lins Watí 

Ooruña. . 
FÍK "eras., 
jeroaa. . 
irauada.. 

Huesca. . 
Jurel. . . 
I.Arlda. . 
."«rofio., 

Lorclr. . 
Lugo. . , 
Malaga. . 

0 3» 
0-50 
0-38 
0-38 
"-88 
0 8H 
U-1-8 
0-írt 
0-T8 
ii 
0-88 

Uañu 
1 

S dias vllta 
VUdrid. . . 
Murcia. , . 
Orense. . . 
Oviedo. . . 
I'aiuia.. . . 
Pulenta.. . 
Pamplona. . 
Ruus, . . . 
Salamanca.. 
S. Sebastian. 

0 38 

0-38 
0-38 
0-38 
Q-38 
0-l:H 
0 38 
0-38 

Uano Santamler. 
Senliago.. 
Sevilla. . 
Tarragona, 
l'ortosa. . 
falencia.. 
Valladidld. 
Vlgo. . . 
Vitoria. . 
UrMtUlU 

8 días vista. 
0-»8 
0-38 
0-38 
0-26 
0-38 
0-38 
(1-38 
0-38 
0-3S 
0-38 

Da ño. 

Efectos púb l luos . 
Deuda interior contado 4 por 100. 

» » tin próximo.. . . 
» exterior contado 
» n ñn próximo. . . 

Deuda amortizable 4 por 100 con. 
Hilletca Hipotecarlos Cuba I*». 

>< » » 18» . 
Kmprés. Municipal 1° Julio 1892. 

n » 1," Junio 1887. 
» » 1.» Kebroro 1888. 
» n 1." Julio 1889. 
» » 15 Mayo 1891. 
• » 15 Junio 1802. 
n » 1.* Junio 1898. 
» a 1.° Julio IS¡ 3. 
Aoolonoa contado. 

Hanco de Barcelona 
Banco Hispaiio-Colonlal. . . . 
Banco Vitalicio 
Hanco do Villanuot'a,. . . . . 
Banco Pristamos y Dencuentoa. 
Banco de Cutaluñu (en liquidad. 
Banco do Espdna.' 
Banco de Torlosn 
Sociedad do Crédito Morcanlil. . 
Crédito y Docks de Barcelona. . 
Comp. Seg. s. inc. á prima fila. . 
Comp." Si-g. s. la vi la. I.a Previ. 
Oonip.a jt^ai cábaltaacion Khro. 
l^inai de L'rgel 
\Á Maquln. Terreslro y Marítima 
Kspaña Industrial 
Alumbrado por gas en Barcelona 
Propagadora del (las. . . . ; 
Kspañola El(íclrtcidad cml. ia-«. 
K.-car. Tarrag.* Barc.' y Krani' • 
F.-car. Sarnii á Barcelona. . . 
l'".-car. M> ¡i /.." y Orensu 4 V." 

Dinero. Papel. 
61-35 
67-50 
75-80 
7Í-H5 
80-00 
99 60 
87 00 

101-00 
loa-oa 
103 00 
103-00 
91-50 

103 00 
10J03 
103 03 

89-00 
79«i 
3-00 

5C-00 
2-50 
251) 

39300 
12-00 
41-00 
1650 
20 JO 
5-ro 
200 
7-00 

lOtMW 
»«50 

201-00 
I6Í00 
11-50 
21 40 

10000 
1 65 

87-40 
07 55 
75 85 
75-90 
8040 
!l!IOr> 
87 35 

un (ni 
103-50 
io3 r,o 
iifl no 
95-00 

103-50 
m-w 
1113 50 

89 25 
80-00 
400 

M 00 
3 00 
2-75 

801 no 
13 Olí 
41 60 
n-oo 
21 10 
(100 
froo 
8-00 

101-00 
89 50 

201 llfl 
103 i 0 
12-00 
21 ro 

101(0 
775 

Andonea contado. Dinero. 
K.-car. y minas San Juan Abade

sas (en liquidación) 
K.-car. Norte de e'spaña. . . . 
Tranvía dd Sana 
Tran. y fer, ec. aec. S. Andrés. . 
Sociedad Hullera Española. . . 

Acclonoa fin U n c i ó . 
Banco Mia'panOrColonml. . . . 
K.-car. Tarrag.' Barc • y Kmn* 
f.-car. Mod.' ¿am.' y. Oí. Vlgo. 
K. -car. Norte di* I-^pana. . , . 

Obllgaolonoa contado. 
P, MP. BkrC." Zarag." adherid. . 

» ii » sérle A. 
» » n ijerie B. 

F.-car. NorW Esii . ' prior. Barí'.* 
K-car. IÁ-r. Keus Tar." adherida. 
K-car. N. Espsóa csp. Segovia.. 
K.-car. Especi.» Alm.» VT'Ttir" 
K.-car. v minas S. Juan Abadesas 
K. d r . Tar. Harc. Kran. 6 por 100 
K.-car. Tar. Barc. Kran. 3 por 100 
K.-car. Madrid 4 Barc.'directos. 
F.-car. Mad. A Bar. Iteu» A Roda 
K. ear. l ar. Har. Kran. nn hlpol. 
p, cur. uráo Alm." Val." no adK. 
K.-car. Círao Alm." Vid." ndhvri. 
K:-car. Me<l. Z. O. & V. o. 1880 82 
F.-car. idem Idem prioridad. 
K.-car. Astúr. Oal." v l.eon 1." s. 
F.-car. " n 2." hip'iH'ca. 
TrAnvIaBarcelona a s . AndreS. 
Sociedad Alumbrado por Gus. . 
Sociedad Canal de Urgel. . . . 
Sociedad Comwiúíu TiKsullánlica 
SuCeáóraae Fabra y Portabella. 
Comp. General Tabucos Killplnau 

Valoras osetranjoroa. 

8-50 
21-80 
112 50 
480i) 
91-00 

80 00 
21 55 
7-75 

21-95 

100(0 
50- CO 
50f.O 
67 50 
•17 25 
7B0O 
79-75 
57-50 
91 00 
5100 
65-00 
51- 10 
85 75 
51-15 
57-00 

86-75 
58 00 
47 00 

li'0-50 
ira-so 
39-00 
86-00 
iiS-00 

loa oo 

K.-car Gerona á Olol 10 00 

9-00 
24-110 

143 5J 
47 00 
95 00 

60 50 
2105 
7-85 

25 00 

101- 00 
61-00 
51-0) 
68 50 
47 75 
76 60 
80-00 
57-75 
91-25 
54 Ji
ro ro 
5125 
88 00 
51-50 
57 2.'. 
30 25 
66 0.1 
61-00 
4iW0 

idi-gd 
loo m 
30 r,o 
83 00 

UV1-00 
102- 60 

11-00 

Cierros da Boina y da Bolsín. 
Casino Morcnnin. -< por IOO Intarlor On próximo 66 57 din.—Exterior fln próximo 7J-IP 

din.—Francias ai-70 pap.—Norte» aj-io pap.—Almantas 5 por 100 79-75 din.—Almansaa nd-
hsridas j por 100, 57-00 din.—Francia» 6 por ioo, 94-00 oper —Francia» y por 100,54-00 oper— 
Cédulas (1 por ioo, 86-00 pap. 

Bolsa ií« flfadrM.—Interior contado 67- 00.-Intarior flu me» 67 60.—4 por 100 luturlor 
9n próximo 67 45.-KxVjrioí eontAdo 76 oj.-Amortizable 80-to - C u b a » 9S 85—Arrenda
taria de tabacos 191-50. 

Bolle Pmrit.—t por 100 exterior o»pafipI 61-56—Norte» 95 00.—Al'rante» 00-00.— 
3 por 100 renta francosa 101-05—Idem turca 1S-40 —Idem Italiana «4 75.- Idimportugun-
â S5-9Í —Rio Tinto 371-35 
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V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S de F . P R A T S y C.« 
(Sociedad en comandita) 

Rambla de Santa Mónlca, n ú m e r o 21, principal. 
P a r a H A B A N A y S A N T I A G O DJEC C U B A 

con escalas en Puerto-Rico, Mayagüez y Ponoe, 
•aldrá i primeros de Enero el vapor español 

ClasiBcado eu el Lloyd's * 100 A . I . 
Admite c a r g a y p a s a ] * para dichos puntos y también para G A N A R I A S . 

AJO.-OJO.C5ÍOS. 
/•^/-^TVri 11 L> A TJ'T O A TH1 A U "R O P » 4 ' * eljarabe & base do B r o m o t o r m o 
O v J X ' l X J X J X J j J j J \ j J A . X J A . J X i X \ J , de Torrana-Bolt, f a n a a o é n t í o o . - C u r » 
en pocos dlaa dicha enfermedad, disrainuyeodo la t o s «I primer dia; excelente también contra el asma, 
b^onqnltla y tnberooloals. Venta en la farmacia del autor. Ronda San Pedro/número 80. 

- y . 
El Alimento mas reparador, imido al T ó n i c o mas enérgico 

T CON TODOS LOS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUBLES DE LA, C A R N E 
C A R U E y Q r i H A i con los elementos quo entran en la composición de este 

Bótenlo reparador do las fuerzas viudos, do este f o r t i l i c a i i t e pop (•.•cclpneia . 
o un gusto sumamenlo agradable, os soberano contra la Anemia y ol Apoca" 

mienlo.ea las Calenturas y Convalecencias, contra las Dian-eas y las Afeccione: 
del Estomago y los intestinos. 

Cuando so trata do despertar el apetito, asepurar las digestiones, reparar las 
fuerzas, enriquecer la sangre, entonar el organismo y precaver la anemia y las 
epidemias provocadas por los calores, no se conoce nada superior al v i n o do 
Quima do A r o u d . f 
Por mayor, en Paris.en casa de J.FERRÉ, Farm», 102, r. Richdicu, Sucesor de AROUD-
• SE VENDE EN TODAS LAS PUINOII'ALES UOTICAS. 

el nombro y 
la firma AROUD 

ya sea catarral ó de resfriado, ronca, fatigosa, seca, convulsiva, re
ciente ó crónica, es preciso recurrir á la acreditada PASTA PECTORAL 
especlorante, demulcente y calmante que prepara el Dr. ANDREU. 

E L M E J O R R E G A L 
L O B O O B i a U J C I D O R E B D E E , 

O l x o o o l a - t © - I F ' o l l ü 
tendrán participación ai sorteo de Navidad del corriente año. — j O r o c r u o r l a I ^ e l i U . 

e, L l a n o do l a B o q n e r l a , 6. 
y c i e r n a s l i u m o r e s , 
como.externos, el Extrac to a n t l - h e r p é t l o o do D n l -
oamara oompueato dol D r . Cnaasa , es ul único 
que los cura pronto y radicalmente, sin que jamás don 
señal de haber rxistiüo. Vcase el prospecto.—Único 
deposito; O r a n Farmaota del D r . C a s a a a , n l a s a 
do l a OonBtituolou, oscjnlna & l a cal lo J a l m a I . 

O o n e u . I t . f t d t o 1 1 la 1 

eapecialiata p a n So enracion 
}2 curación 

file:///jJA.XJA.JXiX/J
http://Ooneu.It.ft


Los vómitos, jiro-, 
dfan, nrdoros, ioapc-1 
tencia, pesad ez.agual 
de bora, bilis y dolo-I 
res d« estómago, C¡Q-I 
tura y esimlda, eto.tl 
desaparecen al BÍ-I 
guíente dia de utar ol" 

(("tpolvoodol Dr. 
K D W T Z ) , dester-
rnndo en breve» 
(lilis las dispepsia», 
fraitralfttAs y cata
rros gAntricon, co
mo á diario lo cer-

1 tiñcaa millares Uo 
agradecidoii.—OaJa 7'BO p taa . en las farmacias y droguerías. 

Do venta en el D e p ó s i t o Oon t r a l : B o m b l a F l o r e s , 4, f a rmac ia ; D r . Andrea , Ram
bla Cataluña ,122; D r . Boa teUa , Karabla Centro, 87. 

i 

M.soer-
p| Qatm>-l«r<>«b« m»m mf pnpmrmm*» 

>é la* wtm mtaM nomfKW mm 

P A R I S , r t B M A , nVLL. «1 
; tlm» d rt iutUti» é l trtAaft» fM M 

J B i 

L a I n f a n c i a . 
La m&s antigua y acreditada fábrica do juguetes ofrece 

á sus numerosos clientes y al público en general una 
gran rebaja de precios en todos sus géneros: coclies con 
caballo de todas clases en velocípedo, coches para pasco 
do niños y bebés. Hay también caballos do máquina é 
idom de' cartón y otros objetos del mismo articulo. 

Asi mismo encontrarán un variado surtido de velocí
pedos todo hierro y do hierro y madera. 
C a l i © d o C o r t e s ( O r a n v i a l . 344, toal o s . 

Cérea tlel monumento de Güil l . 

I M P O R T A N T E . 

I,M úlci>r«s, tumores, fistal»§, ráncer y demás afecciones «rave» 
de la boca, IAS cura radicalmente el Doctor MoaaRaor, dentis
ta de la Re«l Casa, por un medio seguro y de su especialidad. 
K,am.t>la C a n a l e t a s , 5 , J.."—Comuitas de 9 á í?. 

^ • l - l c t i l l / I C c H - l o a F r a n o e a a ymani-
I H artístico do ocasión: se venden en Librería 0U-
¡""n, calle Ssnla Madrona (entre c. Asalto, «In rólu-
l0, y calle Arco Teatro), núm. 9, pral., Iiqolerda. 
njímero 1 y bu7.nn perenne en tienda del minnro 7.10 
l í I K T ñ T r i h M P C Se suscribe f.n la librería 
^ u U a i H A b l U r i I i S . Roca, calle San Pablo.8. » 

A v i s o s . 
„ A l o a s e ñ o r e s z a p a t e r o s . 
gr»n surtido da corle» aparados, precios «eonoinicos. 
pOr<lon«ns» piran descuento. S. Antonio Abad. 8. «80 

Ílirendi/,; falta uno en la ¡SbriM de curtidos y cor
reas de Leandro Mateu. Blanquería, 12, 2.' c 

B A I L A R 
• a d a l . Unico que en on dia 
ó dos evita el ridiculo á loa 
que bailan mal y en poca» 

lecciones enseña seis ó más bailes de sociedad. 
Ronda de San Antonio, número B3, principal, a | 

' C E N T R O D E C O L O C A C I O N E S . " 
A y TOA Se dará colocación decente roo sueldo n 
A V I ú U . ia persona que disponga de mil pesetasque 
les serán garantitada.i. Ksinbla Flore», 80, porterla.x 

¡•-tíuri»* O . 1*»» , otioirwia, U -
t^iarla, oálonlo, fraanéa. Rainbla 
da la» Klorw. n . y i domlolllo. 

E'ñ formodBde . d . la» v í a s nr lnar ía» (aeoro-
ta») . Consulta» gratis todo» lo» d<a» y á todas bo-

ras. Farmacia Raurlch, plaza Padró. esquina Bote
lla. El médico especialista visita de 9 i 10 nocli». 

Academia de aprendices barberos dirigida por el 
señor Fábrega. Carretas, 22, l." j 2, salen Garln. 
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F E B U A R D O , 24 y ae, a ' 

Clases de cálculo mercantil.-Te
neduría de libros.-Reforma de letra 

¡JovfíQüM La imprena de sliiinnos, dftn fó, que 
l? SDieñanza que KO da en nieria Academia defl-
oientit y que su dii'ni'.tur no tlnae autorización legal 
para dmlicaive al cjorciolo proleslonal merrantíl. 

A eso »u Id Maní • uinl> itoanuculo Hl pAblilQOi >-ln 
T r t b u a u l ocn ip» t i ¡n t e . 

E l verdad«ru j leKii.niii T i t u l o 4o Tocador de 
l i b r o s , ea de oruaciun y propiedad da esta Aca

demia. A 

SE necesita una oficiala para liacer medina á la 
imlquina. Eslrnch, 7, 4 0 87Ba 

lalla uiuchacba de M á 10 auus pura nlñora y que 
' sepa lavar, aun sea caUlaná y reuiia buenos inlor. 
íes VilUrrosl, 7á, S.', 2.» IBla 

A 
SE 

Iprcodlz, ganando ens'^uida, se nocoKila. Ilazon 
yuiniana, 1 2 , 4 » , d , - 9 á l . « S a 
l'RKNDIZ: Se necesita, loformarín CLIIC Arihau 
número 45, tienda. 347a 

neceslla un aprendiz prí jileo ea mercerfs. R 
zon PonUnte, 3, li^mla. !l83a 

D I N E R O . 
Se proporciona pronto A Indusiriares y propieta

rios, l losplül , M, í̂ 0, 2.', de 10 A 12 y dé 4 AS. a " 
O A í <-> para una fábrica de productos quind-
¡•->{J\> l \ J eos y colarante» s« «olhlt* uno con 
capital de :i0 mil A 40 mil pesetas. Escribir ., iniciales 
X. ?,. Cflfltro Anuncios, Rambla Centro. 37. a 2 

SE neccsiiaa medias oficialas mo listas. Otile Mon 
dlzábal, 13, 2." 888a 

Coralslonlsta?; Sa necesitan aptos para el comercio 
Jo libros. Ronda Son Antonio, 6-1, librería. Sü'» 

I C nñfl duros é l.'lilpoleca y otras pequeñas par-
l O . V U U tldas. Compra» y ventas de casas, torr-s, 
terrenos, solaren y partí las. Razou C. Más. Ar«){on, 
número 402, tienda. 850a 

Praclicanti ea r«rniv-.ia, l'alui uno. Ronda ríe San 
Aalonla. SI. ÜU* 

AGENCIA DE JOSÉ NOGUERA. 
Saeniairga de la Inscripción de oacrlluraa en los 

Registros de todas las pob'aciones dt.I Principado á 
firetlo» lojueidós en la calis del Vidrio, 8, 2.* a 

Despacho de 5 á 8 tarde. 

Iúvco; se olrcce pura servir A señorea ó ayudante 
de coledlo; buenos inrorlnes. Urgel, 05, bajos. r2 

G á J A D E P R E S T A M O S 
CAI.I.K DE MERCADKHS, 10,1'lllNCIPAl.. 

Se avisa A loa aeüores que tingan aféelos dados 
en prenda á la misma por présttmes cayos plazos 
hayan (laido, acudan A cancelarlos ó prorrogarlos 
dentro de 15 dias, de lo contrario so proceí irála 
venta en pública sabasls. A 2 

Uíritro «I oMs blratiji, 
acreditado y rípldo, Si-

« o á U «Atraca i» I<«VIM. Condt.i, tw, 2.* 

LA MECANICA—Regomir, 25 / 27, « duros máquinas para oosar y liaoer madiai 
venda, compra y cambia, «nseñanzn (ralla. I 

Naaa dt farta ni palabrería inúul. 
Rerorma .le latra por vicia la qun ae». i un rnagol" 

Seo carácter iB^léa, rápido y comercial. CálcuW 
marcanld, leneduría de libros, francés,Ortogralla J 
Correspoodencle i completa sailafaccion del alumnOi 
bnata conseKUirsa un perífictn Tonedor de Libro*' 

Taqn ig r i t f l a . Arla do escribir ta» vclozinenia 
como se liablu l'rücadimlenio rapidísimo. 

Todo el Cümd>'oio en ¡'.^"xilrnt conoce cale acra-
¡llado íCaortCorto prdotloo U e r a a o t i l tiindado 
;ice 81 años, y el público puede conaullorla. 

Se concade el verdadero y legitimo l í t a l o do T f 
nodor do Libro». Cármen. Itf, 1.' S07g 2 

Masaot,autor Gotas ferrosas que lortaletien y ozono 
quo vivifica, pide fannnc6utlcas. P. Uominxo, P.b 

Ganga: local gratis á la persona quo quiera vender 
juguetea desde hoy hasta después de Revea. Calla 

l'ufeu du (irada, 51. 4l8r 
A nrr-nrl irpc1 f»"«n Plazuela Santa Catalina, 2, rtJJI t l l U l C C b . pla0 1.oi rayador. 8S0r 

ujer de 80 á 40 años para lUera: muchacha y rec«-
.deroda 14, faltan. Riera lUja, 8. Sa admiten anun

cios. r 

)K8i l6 (IO'><luros8epreslarAa sobre llni a do asta 
ciudad 6 (¡racia. Ripoll, 5, tienda. 4ü8r 

Sa neceslia un chico de I I A 15 años para una fonda; 
se Inútil preaeotarso sin buenos Informes. Aglá, ü 

y 8, principal. 407r 

|
"e necesita un aprerdiz empapelador algo adelanta

do en el oficio. Archa, 6, tienda. ÜIKIr 3 
fe necesita una aiircndlza pi Inadora de 13 6 U afios, 
Iganando. Cnja San Pedro, 55. 412r 

Profesora (ciisLell&nu) de Instruocion primeria, con 
siete años de prá*iiC|i, ilasea colegio paiticular 

bueno. Oarán rszon l' iassidurs, 7,1.°, 1.* 4Ur 2 

A c a W M l f i _ l Í r i r t i í " 
a o B E S B A U ü a , je , ».'. i » 

Cálculo raercsntil j 'l'ehedun» de libros, rjarcicio» 
de eacriir.rlo. Enseñanza práctica. Titulo «Jefa do Conlaliilidadn A Un de oureo. 

S i TENEDORES DE LIBROS ^ 
jajo, tiempo y libros da contabilidad, empleando "1 
pro^ediralenln que ensaña £ 1 Ba lanoe mAs prAo 
tico y mAs brevo. folleto basado en la partlua do
ble y en la ley. De venta, A 2 pesetas, en la Adminla-
traclon del CoDanltor McrountlI, Ronda Ifnlvar-
aldad. B. 3.'. t.* l)a9A3. r 

Iari tor ío da 12 i 15 «ños: lailu uno con bueña la-
tra y refnrencias. lierana, 7f;. jimve.B de 9 á 12. r 

prendlia cía iapstnia:Sa necesita. CallTde llal-
,mas. n. 92, portería. 21lz 2 

So <lnscaenHo letras mercantiles. Razón Ramb'; 
Canalelae, 3, libros lañen. j j l i » 
i H A K C f i R l M * U^íbucloa cori)pl«lam«nl« 

n u r i A i a n i u a . u Bwa*. PODI, R.-.mbu do 
'as k'lorc... 18. it.: d«_I2 i I y „„ 5 i U 0 

prandiz parA qulncailerfiTírpiateTía, falta uno, bue -
,a«* inlormea. Hospiial. 7, tienda. s Z 

ARÍIDA ÜÜBLE g S f f i S I K t 
orla, B, 17, plua 3.", Inmadialo i U p l a ú dal An»*l.l 

D e s a h u c i o a t ^ X M . ^ 



E M I P U C I 'i*r& oomoilliiad <it sin 
• m l U r l d . alumno.i lis IIKSISIJKJO Oo-

••glo Aeadcmlu PoUglota a>»znaroUI, Cnmi-
"l», 11. 1.0('-.T1;I !K Rambla). C|»»«« y lección*» da 
ula y d« noclie, eo casa y i ilomidliu, -j^r varios pro-
¡«eiirea cxlfabinos y por profesor poiilo mercantil. 
wJndioiünoí vanlajosae. d | 

Se necesitan aprendiza» pantaloneras Bañando. I'a-
Joo^de^Gracia, 30, portería. «597, 

Se necesitan buanaa oflcialas para coier bloni}*»-
Av!ñ6, (I, principal. fliS» B 

núni, 91. pi-o 8.», !).• r feTt _ 4 

PUnchadort; Se necesita una at.roncllza. San Anto
nio Abad, n. 48, 2.°, 8 • 883* 

desdo iO pélela» í entra-
J ga de llaves. Atoclámlo • 

"e resullarin á « ptas. Hospital. IW, dostarho. i 
B e s a h u c i o s ; 

lendii: aa necesita en la iquidaclon Japonesa, 
•'ernando VII, .77, tienda; de 8 a 13. t 

Caía de comisión necesita donendiente formal con 
buenoa informe» del cojierclodo esta plaza. Ulrl-

jaiise ofertas al Centro de anuncios, lumMa del Cen
tro, bajo M. B. x 

C 
J'nndaiia en París , 4, rué /•'eydeau. 

• sonSUIota, 57, 3 '—BXROEl iOHTA. 

LA ACADEMIA. HISPANO-FRAN
CESA tiene el honor de enviar su 
felicitación más sincerad sus nu
merosos alumnos, ex-alumnos, y 
apreciables familias de los mis
mos, con motivo de A ñ o n u e v o . 

A r n n C M I A P o n l é o u i o n - W T r o a o t l l . Gober-
A l i H U C m l H qador, |<J. ?.*, ].* Eosíüania prác-.i-
ca de Calculo mercantil. Tep^'iurf L d» libros y rjar-
Clclos prácticos ilu eacrltorlo. Gob«rnarlor, 1C, 2.". I.* 

ffay una barraca t'e <"h ogiipría y romestiblea para 
vender en ti mejor puBfo "BlS plaza del Nmot. 

Ra¿oa Hlputacioi), Idl, Z °. 2.1 8S o a 
Sn vende. Cj IU Goberna>1or1 
ioumaro 10, 1.°, 1 ' k 

de cari)lcarí» y galiinn de la» máa 
antiguas Je lUraidon», s« veadd 

jjntooon oiralodualna. Kazon Passja de Escudl-
llert;, número 2. taborn». ftTOk 5 
¡Je vt-nda uns ot-rve^Hria con btllltr. K. Cabres, DÚ-
^mero 9. chocedutería. RC5I( 8 
ÍTANÍTA i'0'" •'-"a'0" ,'u familia »• vende uoara-
U A l i u i i . sa en constru^c'on á mis hay una indus
tria de 1.' necesidad, el iodoslrUI tien» contrata per 
algunos «ños, y d* IS da. limpios rada mea, precio 
2,000 ds. R. .1036 Valívil, eslía Virtud, 12, Gracia, k 
jloiUBsIlldc» par» vender, en S i a Martin Razón ca-
Ijll» Ripoíí, núm, 8, panaili-rfa. Sllk 0 
ÍJe venda una casa y lnrr*no por -1 000 
Jtuada en la calle Cabnnetl, 81. San». 

peaetaa, si-
k 

Se vende la casa núm. 08 de la calla Mayor en Gra
cia, razón ea la misma, entretelo. k 8 

Se vende ana mesa de billar y un entarimado en 
mny buen estado. Imrín razou en San Gervasio, 

calle Alfonso, zapatería Inglesa, carea la eataoion.k2 

Se vende nns tshorn» por taeer qua ausentarse el 
daeño. se dará birsta. R«/oo SalvA, 41, tda. k 

Se venda carrito tartana, I M i de 4 años y goarnl-
cionea. TapiolM, 80, tmnda, l'ueblo Seco. k 3 

c r V F N T ) F nn* imprenta par soo daros, 
ú u ' í " " U u establecí la en unu do las poblacio
nes más importantes do la provincia de i lerunf, non 
estación da ferro-carril. Razón Agoncla de Cobrian v 
Compañía, l'iiertsf«rrl«B, 18. S 3 

X - i O o r l o . 

O R A N C A J A D E P R É S T A M O S 
L a O n z a d e O r o . 

Autorizada por el Gobierno. 
• CAl. l .E ARCO SAN AGUSTIN, NUMERO 1, l.« 

Kosorva eo la» operaciones.—Gabinete reservado. 
Kn grande» y pequeña» nsntldade» lie presta á Inte

res módico y aln descuento alguno. 
"Inoro sobro BeJoJoo y a l h a j a » -

» Armne y Blololatas . 
» a ftnela y otros onrtldoa. 
• n Pianos, muebles, sábanas, manta.», 

etcétera, etc. 
C a s a , d o o o n f l a - n z a , . 

• r o o Ban A g u s t í n , I , l.0, o s q n l o » Hospi ta l 
NOTA.—Para la próxima subasta hay capas en 

tueu uso desde T olas, y relojes desde 5 ptaa.—Ablcr-
'>•> do 8 mañana á 6 noche. k 0 
•i 

TIENDA OE DROGAS 
ra farmacia, con boUmen, »s Irasp»»» por retírame 
«a dueño d«l negocio. Razón Aróla». 5, entresuelo. 
Centro da arvuncios. (¡0 

Q > r . : n B Hay billarea para vandar. Urcel, n í -
A N b A m.?oa84y4¿; rt 0 

n n Poniente. US, fabrica da gorra». Venta al por 
¿ í , niayorym»Oor. Holna»de»d* 90 cénls. adelan
te; gorras desde 50 cént». Insta 6 ptaa., coa precio
so regalo por cada gorra. r 8 

CAFÉ NERVINO MEDICINAL 
Nada más inofensivo ni más activo para loa dolo-

re» da cabeza, jnquecaa, vahídos, epilepsia y demás 
nervioso». l.o» malaa do estómago, dol hígado y lo» 
de la Infancia ea gen oral, as coran Infallolamenta. 
íiuenas boticas, A 8 y 5 pásela» oajs.—Se remitan pur 
corren á toda» parte». 

Oootor JttoraUe, Oarrotaa. SO.—Kflflrií. 
En Barcel"r.n; Mnrqué» y Matas: Korudgnor» y 

Compañía; Vidal y Ribas; Andrcu; Huflll; llriacb y 
CuraiiBilia, y Farror y C » " 

M n f n r ^ ftac *n 1,uon *MáO' *> vende, de ochi 
1UOIU1 el I j a s r,bailo» de fn-rza. sistema Escu . 
der; puode verae funcionar. H. Riareta. 13. bajo», x % 

l Ü l i M I P H T n C S«de»pacliantodoa lo» doon- ñ o r r> 0 pc»«tas tienda comestlblas antigua, con ta-
» J a i S ñ m i t n i U i 3 m e n t o a . Barbará, IS.ent.o b f bl» <' i de carne y aparroquiada. Plaza Arrleros-S tda. 
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E 
Be onra fjratla en 2 mlnntoa sin oraoaota. 

W T í T L T T T I W P da l a booa. Por 8 reales (ras-
J M A V A A I * A oo se gamotiu por mas i!e un 
año la conservación de la dentadura, sin cariarse. 
Depositarlo «I doctor Sastra y Marqués, sucesor del 
doctor Marqués. Hospital, 100. y 

0 

Ío vende una casa en Sarrlá, curca la estación, con 
agua propi». Estruch, 7, 4.° 376A 2 
JO: se venden 4 camas matrimonio de Viena y col
chones como nuevos. Boqueria, 24.1.0 885.\ 

Taberna y casa de comida: se venda barata por ce
sar en el ilegocio. Informaran KleKaderH-25 car.'.\4 

Ganga: oarnW tartana y jaca. Visible de 10 á I y 3 
áS. Calle San Martín, 1, Barcelona. S70A 2 

En Gracia ne vende por 1,350 euros una casa de ba
jos con huerta, 1.° y 2.° pisos. R. Poja, 8,4.°, 2.* A 

M U E B L i r o T m E ^zzé^r^r 
Kidad, 1), pral., 2.' (Gracia), de 10 i 18. A 
r u r l . U U U U U l O i . p0 con , „ huerta, cercada 
de pared, libro de gravámen. Corrlbia, 17, relojero. A 
(t A NírA *a v«nden 20 mil palmos de terreno cerca 
U H l i U f l el Parque de Barcelona con sus corres
pondientes planos, se ce InrA á un precio barot(«ilmo, 
se podrá doblar el capital en poco tiempo, pues el 
dueño es soltero y de una edad muy avanzada. Rszon 
Vallvé, Virtud, 12, Gracia. Tratos directos, A 

Por falta de salud del dueño se vende una cervece
ría muv acredllada. Pormenores Poniente. 80, en

tresuelo, 2.* 981.\ 

Se vende casa comida. Taberna, no papa derecho 
consumo», txtra-radlo. Y cacharrería, enseres 

planchar, barato. San Vicente, 6, tienda. 386A 
PT A l l f l en magnifico estado rnuv barato. R. Meu-
r i H H U j e z Xuñez, 9, 8.', 1.* A _ _ 2 

H I l R R O 

K l Unico Aprobado 
por la ACAD. de MEDICINA de P A R I S 

CURA I AHOIIA. CLOROSIS, DEBILIDAD, 
FIEBRES. — E x i j i r el Verdadero. 

14, Rae des Beaaz-Arta, Parla. 

TQIi^PIlQn bonita estantería por ser viuda la dueña, 
1 ImOlflaU s« cede barata. Rambla Flores, 1,2.°, 1.' 

Taberna en buen punto, 5 ds. alquiler, jardín gran
de, seguro ganársela vida. H." Flores, 1,2°, 1.' 

Carnicería y comestibles, con utensilios para la 
mslanza de tocino se vende. 11.' Flores, 1, 2.°, 1.' 

T ienda planchadora muy acreditada, se vende por 
falta do salud de la dueña. R. ' Floras, 1, 2.", I . ' 

r , . , . . r MÍVH-I'-I con teatro, se ven le pnr no poderla 
L e r v e C e i I » ttender la dueña. R.» FloresJ-2.o l.« 
P o l n m i o p i o lujosa y rcmcurri lu, cerca la Ram-
r e i U q u e n a 1,1̂  8e yen^e. KOln. Floros, 1.2.'-1." 

Se vende una tienda de tocinería y mesa de carne.— 
Darin razoo calle Arenas, 4. tienda. 2675 2 

n i i n n o Ina mejorea miqulu.i» i-eirs C»Í»I 
U U n U O i mano, 4 duros; iduoa, cambia j 
enmnr» tUném. > (cerca calla Escudlllersl.kf 

f l l l DOQ maquinas para coser y hacer me-
UU n U o días,da plazos,cambia, compone 
compra máqulnsa y mueblé*, Regomlr, 23,»0 

P A R Q U E DE A V I C U L T U R A . 
Inmenoo aart ld» da aven de razaa extran

jeras , pollneloo, fa íaanea , patos, OORB, huevos 
de raza y del psis para empollar. Haevoa del d í a 
para el oanaamo. 

Primera y única casa «n España: — Fernando 
PaifS, 36. Han Oervaaio. 

T e l é f o n o 3,884—Oat&logrp >ratUi. c j 

D e n t a d u r a s dar. I.as construye el 
privilegiado cirujano dentista Baldomero Rublo, el 
cual tiene la satisfacción de ofrecer al público sua 
•ervicios especiales. Consultas 10 mañana á 4 tarde. 
Rambla del Centro, 25. principal, Barcelona, b 3 

de lance: se vende barato.—Calle 
Tallera, n. 20, piso l . " 980s z P I A N O 

Gran anrtldo de m s a i a de mármol y do hie
rro para c a f é s y tarros, i . praolos baratlsl-

mos. Orgal , 40, k o 
íPlODlvñ a« «iends «u I» c«U» del Ctriaaoai 
ICaarBiiU pié d« I» Rambla. R. Cárotan, 18. A 0 

En punto del mercado de Gracia se venda una acrtT-
litada clioeointerla. Razón Ma yor. 77, tienda. 

Colegio do señoritas para vender en Gracia. Razón 
Rambla San José, 25, escribiente. 284* 2 

L I Q U I D A C I O N 
de sllinjas, cou brillantes y relojes de oro, todo ga
rantizado; y para que no vean engaño, siempre 
que se devuelva una de las alhajas aitqulrl las, el 
uuoño de la joyería las oompra on oí soto, sin 
ninguna excu«ft, solo oon nn 10 por 100 dn pór-
dtda, "LA JOYA DE ORO», Hospital, 11 y 18, pía 
terl», debajo de la C»ja de Préstamos. t j 

SE VElEN Z7Z,úe ^ clases en buen estado, 
Asallo. 68, carbonería. s B 

MAfinillAS RECTILfflFAS 
para hacer raoillus, cal
cetines y todoa los de
más artículos de pnnto 
de la acredllada íábrlca 

H . Stoll & C.« 
en Reutlingen (Alema
nia).—Unico represen
tante y depositario en 
España; GUILLERMO 
SPITZ, Diputación, 217. 

BARCELONA. 

•asar v aara ealnata-

Jorba, Hospita l , IO». 
Mnebles. traje», ao»o-

«• iara, relojes, joyería, 
- planos, miqotnns para 
-IO. Psiartarorrlaa. 1I« M> 

O B A S D Z O S O B D & T I D O O E 
toda clase i t oabado, A precios 
«nmammaia moviloo». Aol:(r»» U " 
vítori* de L a ünion 

Muebles. Camas. Colcho
nes. Relojes. Lámparas y 
MOqumas para ccer . Ca-
lle3anPahlo,52y54. a 

p a n a s i f \ Hñ vende uno bneuo de 8 año*, 
W A D A L . L . U para tiro y para montar. Rambla 
Cataluña, 133, farmacia, Iniormaria. k 0 

I 

i 
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«le ropaii, alhaja» y otro« efecto* (cuya lucha de cm-

Í«no o renovación sea anlerior «1 I o de fínoro de 
wf)), tendrá lugar el sábado 4 de Enero próximo, á 

Ite 8 y Ijí de la msfiana y * Us 2 y 1[2 de la Urde. 
Caja ór, Préstamoa, Ca&on, 8, Gracia. .\ g 

c o m p b a y f í m ^ S S S t 
«»ro (i qoa p»^» * n.ayor precio v vande mas bar-) 
•o. Ih-obirilo y t.m oonv«no*ral«. t2. ó, j i . 1S. i.'-

o compran mueliles de todas clases. Calle de la Ca-
dena, 19, tienda. Iffi x | 

ÍKI-OCIPEDO: se comprará uno en buen estado, 
[Dirigirse, Pasuje Madoz, 1, tienda. d 

para comprar á 
precio baratísimo 

— — —. lámparas de gas 
l1 petróleo, para tullas, globos y todo lo concernien
te al ramo de lampistería, procedente todo del esta
blecimiento do la Puerta del Angel. So halla expues-
toen la Rambla Santa Mónlca, 12. d 8 

Se compra una casa de H á ]6 mil duros en buen si
tio del interior ó del Ensancha do la derecha. Pia

la do Sinla Ana, 7, cristalería, d 

s 

G R A N O C A S I O N 

Casa de huéspedes i X ^ T ^ » , : ? -
liosas habitaciones, vista á la Rbla. Cármen, 8, 2.V.4 

s 
eiíora: desea 1 ó 2 caballeros ó sacerdote, con ó 
sin aslstenels. Riera San Juan, 8, 4.', 2.* "y 

Señora castellana desea 1 ó 2 caballeros á todo es
tar ó á comer solo. Pelayo, 5, 3.°, 2.' 359y 
na familia francesa desea una señora para todo es
tar. Ronda de la Universidad, 7,2.° y4 
asa particular desean 1 ó 2 caballeioa á todo estar. 
Hufnsuceso, 11, 2." B3Ty 2 
onitn sala para uno ó dos caballeros con asisten-
na, precio módico, Casanovas, 21, 2.°, 1.' , y4 

Señora castollsna, adioitlrá 1 ó 2 oabnlloros á toda 
a-iistencia. Universidad, S9. 2.", 1.' (hay piano). \4 

La madrileña. 12 duros 3 comidas con principio 
buen trato y limpieza. Bal mes, 15, 4 0, 2.* y8 

ESPACIOSA HAUITACIONrcederá Ismllla particu
lar, con ó sin asistencia á un caballero. Es contl 

Bu» á la calle Fernando. R. Pino, 18, camisería. y8 

Bonitas salas bien amuebladas con ó sin asistencia, 
vistas á la Rambla, Puortal'errisa, 16, 3.°, 2.' j 3 
asa particular, habitaciones bien amuebladas para 
caballeros con ó sin asistencia, Claris, 58, 2.°, 1.* y 
na 
mee 

peseta comida y cena; i todo estar 6 duros y 
alo. Gobernador, 10, principal. 2Kia Ü 

P U P I L O S 
Rseadlllars Rlanr.hs. 1. 1 • I 

i> duros mes, comer j 
cenar 8 pesstaa semana 

BiMdUUn Blandís. I . \ J , J - ' . visU» Plaxa Rtal. t 

Bonitas y elegantes habitaciones non asistencia ó 
_8in ella. Pasajejiscudlllers, 5, 8.°, 2 * Wl\ 

„ P U P I L O S . S A N P A B L O , IG, Z.0 
Comida y cena, 6 P T A B . la semana. ' ' 898y 

asa partloular desean 1 ó 2 caballeros con asisten-
cla. Plaza Huensuceso, 2,3 *, 2.' 404a 
atrimonlo castellano admitirá dos cubailferos A to
do «star. Plaza Universidad, 3, í.*, 1.* 309x1 

c 
1 
c 

la desea 1 ó 2 caballeros i t3do estar ó A comer so-
Uo- Tallera, 11, i? 810a g 
i toda asistencia 12 duros mus ó 14 pesetas semana, 
Ise desea 1 ó 2 caballeros. Conde Asalto, 14, 4.* ag 
lo adniitirán l 6 a^sbal'nros á to ia asistencia ó ao-
>lo á comer. Paui laf.;rrl»A. 28, 2.'. 2.' V g 

Se desea encontrar un caballero, hahltacion con 
asistencia ó sin ella. Tallera. S2, 3.0. 2.' o 3 
N SACERbOTE cede con ó sin asistencia alcoba 

_y2cuart08en el Ensanche. Ronda San Antonio, 
numero 74, portería. 832 o 

Posada Barcelonesa, Escudlllers. 89.—Habitaciones, 
servicio á la carta y cubiertos. Se admiten abanos 

á precios módicos. 406 O 

Espaciosas habitaciones psra huéspedes á toda a«i«-
tennla, 10 (Is. me». Calle l'ouientu, 80,1." o 

A toda asistencia se admitirá i ó 2 caballeros de ca-
rácter. Est.' Soló, Cueuruila, 4, esq. P. Sla. Ana, o 

Peu de la Creu. 24, 1.°, 2.*, admitirán 1 ó 2 nabnile-
ro» conasist.11 muy barato, buena» habitaclonus.o2 

Bonita habitación para un joven á to lo estar, 12 ds. 
al me». Canuda. 88. 8.» 868 O 

Cerco Rambla buenas habitaciones, trato esmerado, 
precio módico. S. Pablo, 80,1.°, 2.' o 

Casa particular. Rambla I'íores, 24. 2 °, bonita hrbi-
luciun para alquilar con ó sin asistencia. o 

bonitas sajas y alcobas para alquilar con asis
tencia, vista á la Plaza Real, número 11,3.°, 
para un matrimonio. Razón entresuelo. O 8 

Ín punto céntrico y buena familia hay habitación 
ipor 162 caballeros, bien amueblada, con asistencia 
sin ella. R. Nueva San Francisco, 21, 2.' a z 

Se admitirá 1 ó 2 caballeros á toda aslitenoia 6 sin 
ella. Pelayo, 40. B." 282A Z 

Huéspedes: so admitirán 3. uno para estar solo y 2 
juntos, á 13 v 14 duros; balcones á la calle Sepul-

veds, 180,8.«, t* 283 x 8 
amllla reducida cede tros habitaciones amuelila-
daa con ó sin asistencia. Hospital, 106. 2." 891»g 
asa particular desea un caballero con asistencia ó 
á comer. Rambla Cataluña, 92, principal, 2.* h% 

tniMin-.silor. 1(1, 
írinolpal, p»r 

sol> * eomer 7 
> esnar (»l«t« dl«x). 

Ís'olUclonn vista Rambla, de naa 6 mis pernonav 
dand» 2 r«. Hospedaje», abono» y cubierto» i 1 pe. 

•«ta, ««rviel» 4 la earta Y donilcflln. *rr«r>«n«id»». í . 

Se desean dos caballero» con asistencia, trato de fa-
milla. Ronda San Pablo, 81,2 •, 1.a 245 xg 

Señora viuda desea 1 ó 2 caballeros á toda asisten
cia. Rda. S Antonio eâ .M.", carca Univeraidad.ij 

Habitaciones con ó sin aslitencia. Calle Condal, nú
mero 15, 2.°, la entrada por la de Molas n." 1,2.° y 

ITna familia desea 1 ó 2 caballero» con asistencia ó 
Usin ella. RondaSan Antonio. 19, 2 ° , 2a 172y g 

Familia castellana cede habitaciones con ó sin asis-
lenci», señora ó caballero. Ronda San Antonio, 58, 

piso 2.°. 1.* 280 X g 

B 
onltas habitaciones para caballeros con asistencia 
ó solo á comer. Córte», 225, 2." (derecha Unlver.) y 

Piso» á 4 duros, con agua. Robador, 6. junto Hospi
tal, toda la casa gente honrada 47k S 

So alquila una sala con alcoba. Hospital, número 87, 
pl»o 4.*, puerta 2.' 831 t 

'asa de huéspedes: se admite 1 ú 2 caballeros de ITabitacion ron sol, vistss Rambla, á d o s persona» 
Ibuonas referencia». Calle Fernando VII, 57,2.» )i81 ndecentos; otra mis reducid» b»r»U. Union, 8,5.n 
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26.' 
y (ilcoha paro nlquüor y f. cnario?. Callo ds U 

'Virgen, 16.8.«, 1.' t j 
Jala 4 la inglewi. biea amattlala, so alquilará á ca-
^ballero nolo. Kliaabel», 2, pofPsria. Do 11 4 1. t 
|1as» particulsr: ce<l« sal» yllcoba ÍUziüTñíitM 
1l»uhern»flor, i , pnaact-rl». 400 t 
onita ESSMtoÜ »S»r.\ ua caballero «n la calle de la 
iLeona. Kazoq: eaU.PBo deja roiima ctlle. t 8 

Piaol.» para aiquliiir, 7 duro» «I mes. Ciudad, » , 
mquln» gUMfmtgomlr. Rozón: ú p a t e l a . t 

9 7 Kfí Peno'as piao l ." con agna'Vcííntro dormi-
« * U U torio». BmiraB, 131, (*rra (irun vi». 

Tienda, paraiaduf.-.ia ó taller, non buena lus. Calle 
San Paulo. 77. t 

H»bilacione» auiueblija» con vima» é l a RañiV.la. 
toada del ABHHO, % {.<• ,11 

Pór tro« duro* «I fuau, liabllaoion anmeblada para 
'>»llero. RMICII, 4 b^. »•''• 1-' (trav.' l'latería). y 

Hal>i(aclon Unmoblada por 4 duros. Diputación, csr-
c» Paneo da Gracia. U. Qulnlana.4, comestible», y 

Bftfio.'fica tienda con liabilacioa, gas, agua, lavadero 
_ > ^if-lin. 8 duron y qiedlo, Mayor. 240, lirada. y2 

con haoiiacion y gran patio cercado 
do pared para alquilar en UGranvia 

liaano, 78-"8, cervecería, de 3 A 5 tarde. aralalu. 
Jal* y alcoba para alquilar con ó «le muebles.Ra/.on 
JKicudillera, 41, colmado. (161c 2 

l .Or .&í . í ' R f i P i n Parafábrica de plano» y gran-
HUU&ii r n v r ( U dei, industria», tien» S5 venta-
naa y 6 balconea. R. Sao Beltran, 11, carpintero, y 
|<ir tres doro» al mo» se alquila una sala y alcoba 
. araaeWadaa para caballero. Casanova», 10,2.*,!.1 y 
e alquila sala y alcoba auiuebl¡ida~siñ"aái-"teiicl8, 
vistas A la Sallo Fernando, 89, 3 0, 2." yZ 

ü 
n matrimonio aja hijos cederá una espaciosa Bala 
amueblad». R. Ancha, 12, tienda. 8ISy ( 

}o caí» particular íe cedan dos bonita» liabilacio-
jne». l'asajo Reloj, 1,2.M.* y 

Se ha perdido una perra catla Inglesa, color negro, 
con morro y patas canela. Se Bupllca encarecida

mente á la pernona que 1» haya encontrado ne sirva 
entregarla c. Cristina, 4, bajo», donde se gratificará. 

Anoche, de 6 4 7, se perdió un» petaca de píat» alu
minio en la Rambla de lúa Z^Iorcs, con loloiales de 

oro S. K. 1.5 persona que la devuelva, Reoli, núme -
ro 62, 3.°, 2 ', se le graliBcará. d 

Anteayer se perdió un broche do uro con brillante» 
y rubis, so «upllca 4 k persona que lo hay» encos

trado se sirva devolverlo 4 ta calle de MftiHliTáb»!, 
D.S6. I.°, donde á más do las gracia» se le dará ana 
buena gratificación. !i')6d 

e ha perdido una prrra Inglesa (galgo! con collar 
, ynaeoabol, se graliflcsrí al que la devuelva. Peu 
e la Crau, 24, entresuelo, 1.» 883d 

Constructor de carro» y herraduras, Salvador Pía 
ña», callo Rosoli''), I I , I.a» Corl». Se ha encontrado 

un perro perdiguero, pagando lo» gasto» »e devolve
rá, dando la» aeña». 3S2d 

Sirvienta jnvon para señor »olo, l'»lt», y tres <;o«ine 
ra». Mendliábal,24, Centro. rt 

Boclodad Ca ta lana p a r a «1 A l a m b r a d o po r Oau. — Ka el aorl"o de obllg»cioneR de esta Socio-
(led, celebrado en el día de hoy, la MI jru* ha de»i¿nado para su amorti/aclou lus de los números aíguient^s; 

83 
44 
i« 
69 
•;4 
64 
U 
«o 

no 
123 

I » 
131 
132 
141 
187 
165 
166 
170 
178 
177 
194 
2SI 

va 
259 
•m 
268 
27S 
2«8 
286 
289 
817 
M-t 
3U 

m 
no 
S72 
378 
411 
422 
432 
484 
4«< 
49ll 

497 
nos 
raí 
581 
532 
531 

su 
5Vi 
571 
573 

79 
5*5 
602 
605 
UI8 
624 
620 
U29 
(K4 
Mi 
678 

D I 

701 
704 
708 
711 
722 
788 
787 
747 
758 

758 
7M 
805 
853 
en 
871 
887 
9P0 
913 
915 
910 

9¿6 
927 
M | 
931 
9'.8 

1011 
1033 
1C85 
10« 
1051 
1054 

1005 
1086 
1072 
1080 
108* 
1090 
1098 
UOO 
1120 
1123 
U51 

1169 
1162 
m o 
1171 
1183 
1188 
1196 
1204 
1218 
1228 
12S9 

1289 
12t8 
1214 
Ií65 
1297 
1509 
1278 
1984 
1299 
IWM 
1808 

18*3 
I.1»! 
1837 
1342 
1847 
ifia wS 
ifsa 
ms2 
116 
1412 

1417 
1419 
1450 
1460 
1186 
1483 
1484 
1498 
1409 
1500 
1531 

1582 
lf.43 
1557 
1559 
1588 
1573 

irsa 
1014 
1628 
1831 

1351 
1670 
1671 
1686 
) m 
1708 
1728 
1752 
1'.!» 
17BS 
1773 

171«5 
17119 
1-01 
1819 
1821 
1827 
1813 
18f. 
18W) 
HMB 
1871 

1878 
1888 
1891 
1897 
IMflS 
1908 
1911 
1931 
1938 
I94S 
1951 

[.'n consecuencia, su» posendore» podrán preseotsrse en la» oflolnas 'le esta Sociedad el di» 31 del co
rriente, 4 recoger factura» que deberán llenar para percibir el dla2 del próximo Knero, do dlc/. 4 doce da 
la mañana, el Importe de diclia» obligaciones y ni de lo» cupones vencidos. 

A lo» demás soilore» obligacionista» se U« pagorá el cupón número 28 en los dias 8 y 4 del mismo me» 
do Enero. 4 las miainas hora», destinándose los miércoles laborable» d« cada aoraana, par» lo»' que no 
hayan acudido en lo» día» quo resoeclivamento se señalan. 

Darcolona 28 de Diciembre rte —P. A. de la J . D.—El vocal »eeretario, Manuel Ilobert. 
Su j lo - l ad del Oran T e a t r o del &loae.—Bailes particulares do Máar«r«8.—Durante el presente Car 

nav»l da 1896 tendrán lugar 5 bail"» por suscrielon, en las noches del 18 y 25 del corriente m»» de Enero y 
1.°, 8 y 15 de Febrero próximo.—El Importo par» cada baile será do Pía». 6'J5, la acdon compuesta d« un 
billete de caballero y do» de »»óors. I.as demás bas».» estarán de manifiesto en la Dirección todos lo»di«» 
>'ie 10 4 1 y durante la» horas de luncíon.—Los señores que gusten suscribirse podrán verificarlo en la Ad -
mlnlatraolon de dicho» bailes desde el día 18 de 10 4 1, de 4 art y de 8 4 11. En el acto da recoger lo» biltó 
tes de entrada el suscritor satialará el valor del timbro móvil correspondiente, romo asi miEmo el importo 
del 1.* y (illimo baile.—Barcelona 1.* do Enero de 1896 —1.» Dirección. a 

T r a n v í a do Barce lona , Enaanohe y O r a o l a —iSociedad anónima). En el sorteo da obligaciones 
de esta sociedad verifleado ed el din de ayer, resultó amortimdn, 1» de número í i l . El teuedor de la miaina, 
podrá presonlarla al cobro cualquier dia laborable de 10 á 12 do la m»ñana. — Barcelona 1." Enero do 18&9-
—P. A. do la J. D.—El S»nr«tario./funion/íi/iiwiíi. « 

Oolafflo de Oorradoroa Kaa laa da Oomarelo da Barea lcna . -En este dia, pr/vía»lasfor-
malldodea correspondientes, ha tomadlo posesión del cargo da Corredor de Comercio de esto pía»» don 
Miguel Casas y Marturet. 

1.0 que se anuncia al público para su eonnclmlonto. 
Barcelona 30 do Diciembre de 1895,—El Sindico-Pretidcnl», Jaime Th«». 
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FoUotln-(N.» 32.) 

U A F A M I L I A D E L . M A R Q U É S , 

i ~ M e parees, c o n t í s t ó loaquin, que d«be V . seguir lo que diga el c a p i t á n . Dekdé el momen-
C0eD que la ha sacado i . V . de aquella casa, tendrá su plan, porque él no M dejará A V . abaa-
P^atla. De todo* modo», puede V . contar conmigo. No o» hoy la primera vez que tengo la di-
•oide ver á V . Yo ayudó al capi tán llevar á V . A la casa de los Pajares, y desde entonces la 
enKo á V . fija eu mi memoria.y la a l egr ía mayor que he tenido en mi vida fué cuando el capi-
4,1 propuso que le a c o m p a ñ a r a para salvar á V . 

—Lo croo, dijo Aurelia, porque el acento do V . es ol do la verdad; pero, conocida mi hiato-
i he debido perder mucho en ol concepto do V . 
i - A l contrario, contes tó Joaquín; la desgracia la embellece á V . y la rodoa do una aureola 
V'^scriptible. • 

—No hablemos mas de e?to, dijo Aurelia; y a so lo he dicho A V „ necesito tranquilizarme. 
Los dos guardaron silencio y entraron en el salón de descanso. # 
A los pocos momentos v ió Aurelia A Alberto sentado junto á E l i s a , y un extramecimiento ra-

COrfió todo su cuerpo. 
~ iQuó tieno V.T preguntó Joaquín. 
~i,\'6 V . á aquid sugeto que e s U al lado de aquella mujer vestida de blancol 

contes tó Joaquín. 
-I*ucs aquel, dijo Aurel ia, va el miserable. 
- iQuiere V . que lo matcV p r e g u n t ó Joaquín. 
- No, contes tó Aurelia; todavía no ha sonado la hora da la venganza. Quisiera decir do» 

P ^ b r a s á don Juan. i D ó n d e estáí 
"—Haco poco no» segu ía muy de cerca, conte s tó Joaquín . 
^ después de dirigir una mirada en torno suyo, añadió: 
- M í r e l o V . , allí e sU. 
^ los dos so dirigioron A donde se encontraba Juan . 
Aurelia so desprendió del brazo do Joaquín, habló en voz baja A Juan, y luego se acercó a 

"^nde estaba El i sa . 
Joaquín la s igu ió . 
Al mijmo tiempo Juan so dir ig ió á Alberto y le dijo: 
—líenlos de hablar-
Alberto se levantó, contestando ún icamente : 
- M i b l a . 
—Oye, dijo Juan; no sa trata da una broma de Carnaval , sino de un asunto muy sério y que 

e 'uteresa. May quien trata da interponerse entro tu y El i sa . No e« un rival, »ino una mujer. 
0y amigo tuyo y quiero darte un aviso. E l león anda sunlto. 

—Lléveme el diablo si te entiendo, mAscara, contes tó Albjrto:y sí note explicas más claro... . 
—•Soy amigo tuyo, dijo Juan, y ho venido al baile ú n i c a m e n t e para darte un aviso: Aurelia 

"A aqui, y so propono dar un cscAndalo hablando, dolante de E l i s a , do tu hijo. 
. —Ahora te entiendo menos, contes tó Alberto; ni tengo hijo alguno, ni «ó quién es esa mujor 
• ' í u e me hablas. 

Juan se encogió de hombro». 
—-R.«pro»unta la comedia que quiera», dijo, me tiene sin cuidado. Y a e s t i » advertido' aho-

' haz de mí aviso el uso que mejor ta parezca. 
- P a r a decirmo esta» necedades ha» hecho mal en molestarme, reputo Alberto. 
—Pues ahora, dijo Juan, voy A ser mSs indiacrí to todavía , dAndote un consejo. Abandona la 

^ q u i s t a do los quinientos mil duros, y cásata con Aurelia. As i «alvarAs tu cuerpo y tu alma. 
Adió, 

V Juan so separó de Alberto en el momento en m u se l evantó un rumor inusitado y la gen-
se ag lomeró en torno de E l i s a , que se habla desmayado. 
Alberto corrió hAcia allA atropollAndolo todo, y A duras penas pudo abrirse paso. 
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L o quo habla sido era que en cuanto Alberto «e lovanló para hablar con Juan, Aurelia1'' 
«ontó en la silla que aquél ocupaba, y dir ig iéndose á E l i s a , le dijo: 

—¡Pobre niñal iConoces al hombre quo te estaba hablando* E s un miserable que deborl11 
estar en presidio. Sedujo á una pobro jóven y la a b a n d o n ó , dejíindola en país extranjero, m 
recursos y en cinta. Está arruinado y Heno da deudas, despuos de haber derrochado una íof, 
tuna. Si dice que te ama, miento; lo quo quiere es robar tu dote, para volver á sus vicios. " 
estas advertida; pero, |ay de ti si llegas á casarte con semejante mónstruol { 

E l i sa no contestó; pero se lo oprimió ú corazón y se d e s m a y ó . 
Aurelia so levantó para marcharse, y un augoto trató de detenerla; pero se interpuso -IOS' 

quin, que, cogiendo al caballero por la solapa, 1c dijo al olio: 
—Quieto aquí sí quieres quedar con vida. 
Estas palabras dejaron suspenso al caballero, y Joaquín so desl izó á través de la multitud 
Aurelia y Joaquín juntáronse en la platea con Juan. Este so quitó la m é s c a r a y el dominó , J¡ 

dijo: 
— A g u á r d e n m e ustedes aquí. 
Y volvió al salón de descanso, en donde vió que E l i sa habla vuelto en si y se retiraba dando 

el brazo á su padre, detrás del cual iba Kernando, hermano do E l i s a , que era el que habla ira ' 
tado de|detener á Aurelia. 

Juan se acercó á él y le dijo: 
—No tenga V . cuidado, no creo quo haya ocurrido nada do particular, y todo habrá 

oíecto del calor y de la atmósfera solocante que aquí so respira. Acabo do hablar con la soiioii' 
ta que so sentó al lado de Elisa, y con un hermano suyo que la a c o m p a ñ a , y todo lo quo ha di' 
cho á su hermana de V . es que Alberto está tronado, cosa quo nadie ignora, empezando pO' 
don Zenon Pocilga, que conoce al dedillo la vida y milagros del tal sugeto. No me guata moz 
ciarme en asuntos á g e n o s ; pero mo parece que V . deberla enterarse. Hace d ías , yendo y o l 
mis posesiones, ol en el tren una eonversacion, de la quo saqué on consecuencia que AlhcrM 
habla seducido á una jóven l levándola al extranjero, que con ella tuvo un hijo y la abandon* 
dejándola sin recursos. No sé si el hecho es cierto; pero cuando el río suena agua lleva, y má< 
s i del caso so habla en alta voz en un cocho de ferro-carril. 

—Gracias por el aviso, contestó Pornando. S i lo quo V . oyó fuoso cierto, considerarla á Al 
berto como un canalla. 

Juan so despidió de Fernando; fué A encontrar á Aurelia y á Joaquín, y juntos salieron dfi' 
baile, pasando á un restaurant, en donde cenaron. 

—iQuú me dice V . t preguntó don Juan á Aurelia, j i l a entrado V . con buen pió en 
mundo? 

—No puedo afirmarlo ni negarlo, contestó la jóven . Por do pronto soy libre, y esto ya e* 
algo. Después ya veremos el resultado que dará lo que tenemos proyectado. 

—Do esto y a hablaremos, dijo don Juan; porque el lance pueda presentar varios aspecto»' 
Supongo que el sugeto en cuest ión querrá continuar representando el papel que se ha impues
to. Si me presento á él en nombro de V . y niega la verdad do lo ocurrido, estoy en el caso d< 
creerle ó de sostener lo dicho por V . ; y como á todo estoy dispuesto, hasta á batirme con éí: 
V . decidirá. 

— L o pensaremos y hablaremos de todo, contes tó Aurelia; sin embargo, en esto punto no e«'* 
toy por la violencia, a l contrario, deseo quo la resolución del misorablo sea expontánon , porqUf 
solo asi podría perdonarle. Repito quo y a hablaremos do ello cuando estaré más tranquila 
Ahora hablemos de cosas m á s alegres; no quiero que ustedes se fastidien. 

—Ahora, dijo don Juan, hemos de pensar eu la seguridad do V . Saldremos on ol prini<f 
tren é iromos á una hacienda quo IKWCO y en la quo estará V . al abrigo de todas las pesquisa»' 
AHI encontrará V . ropa que mandé hacer á prevención. No tanga V . cuidado; entre nosotrO* 
será V . una reina; pero no encontrará V . en casa mujer alguna. * 

— Y a he dicho quo tenia puesta on ustedes toda mi confianza, y haré, por lo tanto, lo <lü\ 
V . disponga, don Juan. No he sido muy aficionada al campo, lo confieso; pero ahora suspif*' 
por estar en él. ^V. conoce á don /onon Pocilga? 

—SI , señora , contestó don Juan. 
—Entre él y Alberto no media mucha dllerencia, repuso Aurelia. Pretendió mi mano. 
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— i E l ? ¡Don ZenonI e x c l a m ó con la mayor sorpresa don Juan. 
— E l mismo, contestó Aurelia; y á lgulen me ha dicho quo arruinó á mi padre, cometiendo ei 

mayor de los abusos de confianza, para obligarme á que me casara con él. 
—No tenia gran confianza en él, dijo don Juan; pero no le consideraba tan malvado. ¿He-

cuerdas, Joaquín, lo quo te tengo dicho de la sociedad? Pues ahí tienes un ejemplo. Don Zenon 
Pocilga os hoy un personaje respetable, una de las primeras figuras do Barcelona, un hombro 
honrado que habla siempre de moral y ticno una grande influencia; en una palabra, es uno do 
los directores de esa sociedad que solo sabo e n s a ñ a r s e con los débiles. Y a conocía do él algunas 
travesuras, pero lo que V . acaba de decirnos llega hasta el colmo. j Y eso hombre quiero ser 
fundador de un nuevo partido quo ha de regenerar la España! ¡Medrados estamosl Pero, no 
importa; lo será. Es ta noticia que acaba V . de darme valo más que cuanto ho hecho por V . ; ya 
estamos en paz y a ó n lo debo á V . algo. 

—Mo alegro de ello, dijo Aurelia, y supongo que si llega el dia da las venganzas convendrá 
V. en que don Zenon mo pertenece. 

—Cuando llegue el caso, contestó don Juan, ya hablaremos do esto. Por de pronto necesito 
á don Zenon, quo es un elemento indisponsable p a r a l a real izac ión do mis planes; pero en 
cuanto lo habré utilizado, lo pertenecerá á V . 

—Convenidos, dijo Aurelia; mo basta con quo V . reconozca la justicia de mi demanda; sin 
embargo, si ho do castigar á don /enon,8orá mordiéndolo donde más le duele, es decir, ex i 
giéndolo que restituya lo robado. 

1 P s u r t e s J & O J T l o s a,la.irLl3x*©s 
(Telégrafo, telétoao / cable.) 
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CONFLICTO ANCLO-AMERICANO. 

París, 31.—El conflicto entra Inglaterra y las naciones amer icanas vuelve á tomar 
caracteres alarmantes para los partidarios de la paz. 

L a c u e s t i ó n surgida á propós i to do la is la T r i n i d a d entro la G r a n B r e t a ñ a y ol B r a 
s i l , que p a r e c í a muerta y solucionada, ha vuelto á renacer con m á s gravedad que antes. 

E n ol Congreso de K í o Janeiro , el ministro do Estado b r a s i l e ñ o ha manifestado que 
ora imposible que la n a c i ó n aceptara ol arbitraje propuesto por Inglaterra en ol confl ic
to con ella pendiente. H a agregado que solo careciendo de dignidad puedo un pueblo 
aceptar una s o l u c i ó n do tal naturaleza en asunto á todas luces indiscutible, y on el cua l 
los derechos do prioridad y dominio por parte del B r a s i l no son, bajo n i n g ú n punto de 
vista, cuestionables. 

Atr ibuyese esto sesgo desagradable adquirido por este asunto á consecuencia do 
las declaraciones del ministro de Estado, á influencias del Gobierno de los Estados U n i 
dos, que prosigue con e n e r g í a su c a m p a ñ a en p r ó do la t e o r í a do Monroe, i n t e r p r e t á n 
dola en el sentido do que las naciones europeas no deben intervenir para n a d a en los 
asuntos do A m ó r i c a . 

D e Venezuela comunican quo c o n t i n ú a n con gran actividad los preparativos pafra el 
caso do una guerra . 

H a n comenzado ya los trabsjos de fort i f icación del puerto del Maracaibo, que es uno 
de los m á s importantes de aquella costa, constituyendo & la vez u n a pos i c ión e s t r a t é g i c a 
de p r i m e r ó r d e n . E n las fortificaciones del Maraca ibo so c o l o c a r á n poderosos c a ñ o n e s 
modernos do grueso calibro. 

E l Gobierno venezolano ha encargado á las fábricas de los Estados Unidos buen n ú 
mero do c a ñ o n e s ó importantes cantidades de municiones. C r é e s e que ol Gobierno norte
americano t ra tará con las referidas f á b r i c a s con objeto de quo den al Gobierno de V e n e 
zuela toda suerte de facilidades y ventajas para permitirlo real izar c ó m o d a m e n t e la c o m 
pra do los armamentos que lo sean necesarios. 

LAS ESCUADRAS MODERNAS. 

París, 31.—Et a lmirante A l i á i s ha publicado un extenso trabajo acerca de la m a r i 
n a d é guerra do los grandes Estados de l a c iv i l i zac ión moderna. Dicho documento ha 
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producido gran sensación por los conceptos y teorías quo contiene y por lo autorizado y 
respetable en tales materias del nombre quo le suscribe. 

Kl citado personaje hace un resúmen detallado áel gran número do acorazados y 
otros buques de escuadra naufragados durante el año que expira. Dice que el crecido 
número de siniestros que regiEtrañ las armadas de las grandes potencias marítimas es 
aterrador, y que causa desconsuelo considerar él derrocho quo representa el naufragio 
de los buqués de guerra que so pierden en un año, y para cuya construcción y eostoni-
miento se arruinan y aniquilan naciones poderosas. Opina el almirante que talos hechos 
han do obedecer lorzosamente á una causa general ¿ todos ios Estados y no pueden jus
ticiarse buscándoles explicación plausible en la mejor ó peor instrucción de los mariiios, 
en las condiciones y calidad de los buques salidos de tal ó cual araonal ó táller. Para 
jusli'ficar esta opinión oriumora las muchas embarcaciones de guerra francesas que so 
han perdido durante ol año 1S95; añadiendo que sabido os que tales naufragios no pue
den atribuirse ni á impericia do los marinos ni á defectos de lus barcos, por ser unos y 
otros los mejores de Europa bsjo todos puntúa de vista. Entiende que ocurren tales des
gracias por la índole de las escuadras modernas y el criterio que preside á su forma
ción, que impone la tendencia general de quo dominen los barcos do grandes dimensio
nes, colosales máquinas de guerra de difícil manejo y dudoso equilibrio, especialmente 
cuando están cargadas con los cañones modernos, todos ellos do gran peso. Sostiene 
que so impone un cambio radical eu las construcciones navales do guerra, y que no está 
lejano el dia on que los grandes acorazados y monitores modernos soan sustituidos por 
escuadrillas de numerosos barcos de pequeñas dimensiones quo tengan manejo rápido 
y soan fácilmente dirigibles. 

D E L A G U E R R A D E CUBA. 
Madrid, 3Í.—Se alirma quo en Las'VillaB tenia Maceo á sus órdenes quince mil 

hombres, y que solo quisieron entrar en la provincia do Matanzis nueva mil . 
Han sido detenidas on Campochuela dos maestras de escuela llamadas Manuela Con-

cico ó Inocencia Quintcno, que bordaban una bandera para los insurrectos. 
Ha circulado el rumor, que no se ha confirmado, de haber incendiado los insurrectos 

los poblados de Lagunilla y Bolondron. 
Afirma £¿ Lt6era¿ que los insurrectos continúan permaneciendo en la provincia do 

Matanzas. Prueba su aserto citando el texto de los telegramas oficiales. 
Laá columnás que operan en Santiago do Cuba han lógralo impedir que las fuerzas 

de Josó MaceO y Rabí se dirijan á Puerto Principo y Las Villas, con objeto de ayudar 
el movimiento do retroceso de las partidas de Máximo Gómez y Maceo. 

Dicen de la Habana ejue el combate de Calinote se reanudó seis horas después en el 
ingenio do «Santa Rita», en donde la columna del genera! Suarez Valdós batió la reta
guardia de las partidas de Máximo Gómez. 

Disese que Máximo Gómez ha sufrido una contrariedad con motivo do la invasión do 
la provincia de Matanzas, en donde, además de la destrucción de la zafra, esperaba un 
gran aumento en sus fuerzas. Se agrega quo no solo ha reclutado oscaaisimo número de 
partidarios, sino que ha tenido más de i,6oo bajas. 

Del departamento Oriental han llegado 83 soldados, entre heridos y enfermos, á la 
Habana. 

Ha habido un desembarco filibustero en la provincia de Pnorto Principe. El hecho on 
si tieno poca importancia: poro es de deplorar, porque supone tjue la vigilancia maríti
ma no se lleva á cabo en la Isla, tal vez por deticioucia de material ú otra causa justifica
tiva, cón la severidad y rigor que ol Gobierno desearla. 

Comunicán de Manzanillo que el guerrillero Lolo Bonitez, al fronte do un numeroso 
grupo, preparó una emboscada, logrando sorprender, mientras calebraban la Noche Buo-
fiá, á varios significados insurrectos qae so hallaban reunidos eo una casa de campo de 
las inmediaciones de aquella población. Las fuerzas do Lolo Bonitez mataron á cuatro de 
los reunidos y apresaron á tres. 

Comunican de Santa Clara qua el general Marin toma jírandes precauciones en Las 
Villas para impedir el paso de los iníurrectos. El general Mario so pondrá al frento de 
una importante columna, deseoso de luchar personalmente contra los insurrectos. 

L A L O T E R Í A . - N Ú M E R O S P R E M I A D O S . 

f Madrid, 31.—En el sorteo de la lotería efectuado hoy, han «alido premiados loa nú
meros siguientes: 
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>.' 8,913 •—Madrid.—Zaragoza. 
a.* 16,084.—Valladoüd.—SantaiKlor. 

9,98/.—Sevilla.—Madrid. 
4 / 8,706.—Barcelona. 
5. * 19,670.—Valencia.-Zaragoza. 
6. ' 6,06;.—Valencia.—Segovia. 
7. ' 19,628.—Torrelavega.—Valencia. 
8. * 19,179.—Sevilla.—Medina Sidonia. 
9. " a-),977.—Sevilla.—Pamplona. 

10. ' 90,598.—Sevilla.—Madrid. 
11. ' 17,728.-Valencia. - Barcolona. 
ra.' 9,866.—Barcelona.—Reus. 
13. " 11,523.—Málaga.—Zaragoza. 
14. ' 96,178.—Madrid.—Córdoba. 
15. ' n,6oi.—Granada.—Madrid. 
16. ' 7.749.—Barcelona.-Madrid-
17. " 14,643.—Barcelona.—Valenóm. 

AGITACION EN SANTIAGO. - D E L RAMO DE COMUNICACIONES. 
Madrid, 31.—Hay gran agitación on Santiago de Compostela con motivo dol trasla

do á la Coruña del batallón de la Habana, que guarnecía aquella población. So ha excita
do la opinión pública. Una comisión de Santiago vendrá á Madrid con objeto do quejarse 
al ministro y solicitiir que so le devuelva el batallón. 

Se han concedido exámenes extraordinarios á los auxiliares permanentes diücuerpo 
de Correos no incluidos en el decreto do 9 de Agosto do 1894, y se han separado %lguno8 
•ervicios de Correos y Tológrafos quo oslaban unidos. 

TELÉGRAMA OFICIAL. 
Madrid. 31. —Se ha recibido un despacho oficial de la Habana, suscrito por el gene" 

ral Marticez Campos, dando cuenta de un» acción entro los rebeldes y las tropas del ge-
nersil Suarez Valdés. Esto último alcanzó en Manguito á las partidas do Máximo Gómez 
y Antonio Maceo. Picando la retaguardia con las guerrillas y caballería, obligó al ene
migo á detenerse. Los insurrectos so rehicieron y tomaron posiciones en la colonia «Ro
cío,-), del ingenio Canei/. Después de un combato do dos horas, que fué mortífero por am-
has partes, el enemigó se retiró á la desbandada y l'uó a'.fSunzado cerca del ingenio Baró. 
Lns fuerzas rebeldes sumaban unos 2,000 hombres 6 iban en retirada. Sin embargo, do 
nuevo se concenlraron en ol ingenio María, baciondo frente á nuestras columnas, man
dadas por loa generales Garcl^ Navarro y Suarez Valdés. Las tropas españolas, al man
do del primero de dicho» genéralos, amagando ios flancos, avanzaron por el centro, lle
vando por delante la artillería. Las partidas, temiendo ser envueltas, se dividieron en dos 
gríndes grupos: á uno do ellos lo persiguió la columna Suarez Valdés y al otro la de 
(".arcía Navarro, prolongándose la persecución durante largo espacio y causándose á los 
inscirrectos gran número do bajas en esta escaramuza final. 

Afirma el general Martínez Campos que ha sabido por gento que le merece completa 
confianza quo por Caraanayagua pasaron treinta carretas do heridos, procedentes del 
combato sostenido contra Máximo Gómez por el batallón do Navarra. 

Eü ol encuentro con las fuerzas de Suarez Valdés y Navarro dejaron los insurrecto» 
sioto muertos y muchos heridos en el campo de batalla. 

Añade el telégrama que so acaba do recibir la noticia da quo hay fuego nutrido entre 
Cuovitas, Voritas y Jovollanos, y que so creo que serán las partidas de Máximo Gómez y 
Mftoóo ó su fetaguárdia, escapándose do las tuerzas del general Suarez Valdés. 

E L SEÑOR NAVARRO R E V E R T E R . 
Híadrid, 31.—En ol ministerio do Hacienda se ha recibido el telégrama dol alcaldo 

de Barcelona felicitando al señor Navarro Reverter por el resultado de la subasta de las 
obras do construroion de la nueva Aduana, ó invitándolo para asistir á. la próxima inau
guración de las obras de la misma. El señor Navarro Reverter ha enviado al alcalde .de 
esa un telégrama expresando su agradecimiento y aceptando la invitación de ir á esa 
«Con objeto de visitar una vez más la metrópoli de la industria nacional.» 

L A ACCION DE GODINEZ. 
Madrid, 31 . - Dicen do la Habana on un telégrama particular, ampliando los deta

lles comunicádos oficialmente por el general Martínez Campos acércade la acción da 
Godinez, que la columna dal tonionte coronel Pérez, con 800 hombres del batallón ca
zadores de María Cristina, y el general Navarro, con fuerzas de infantería do Marina y 
caballería del escuadrón de Santiago, tuvieron un encuentro con los insurrectos en el 
ingenio «Godinez i . 
T i l i S f ^ ^ fOTnuron el cuadro, resistiendo hasta doce cargas do caballería con grnn 
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El número dolos insurrectos era aproximadamente de a.ooo hombres,casi todos 

ellos montados. Se atrineberaron eu el mismo ingenio sirviótidoao do rails y calderas 
que habían destrozado, y desmontando y colocándose detris do los caballos, que les ser
vían asi. de parapeto. 

Con un ataqué á la bayoneta lograron nuestras fuerzas que el enemigo perdiera el 
fuerte improvisado. 

La acción duró tres horas y fué muy encarnizada. Las partidas enemigas eran las Je 
MAximo Gómez, Maceo. Zayaa y Periquito Pérez. Los insurrectos tuvieron doscientas 
bajas. Nosotros tuvimos dos oficiales muertos y uno herido, y 18 soldados muertos y 63 
heridos. El enemigo emprendió una retirada ordenada, que á la llegada del batallón do 
Navaría, que entró de refuerzo, se convirtió en fuga precipitada con honores de huida. 
En el tiroteo habido tuvieron los rebíddes cinco muertos, y los nuestros un sargento de 
artillería herido. 

El general Suarez Valdés contramarchó hácia Caney para cortarles la retirada. La 
artillería causó grandes destrozos al enemigo. 

En Colon se verificó el entierro de nuestros muertos, y además do los cadáveres do 
dos iníurrcctos que fueron recogidos en el campo de batalla. La población en masa hizo 
una eípresiva manifestación do duelo. Los oficiales de Marina heridos son los señores 
Navarro, Cuenca y Porcel, y del batallón do cazadores el oficial Pedro García. 

PROCESO UDNICIPAL. 
Madrid, 3í.—Uno de los tenientes de alcalde que ha sido procesado recientemente, 

ha enviado al alcalde el bastón de autoridad roto en dos pedazos liados eu un papel que 
decía: «Devuelvo el bastón al Municipio del mismo modo que éste ha dejado mi honra.v 

El Juzgado ha embargado al concejal señor Galvez Holguin bienes p*r la cantidad da 
3,000 peseta», por no haber aquél prestado la fianza que so lo exigiií part responder de 
las coatas procesales. 

Han declarado hoy m el pf- j ^ o municipal los señores Castro, Lujan, Martínez Se
villa y otros, no ofreciendo ningún interés sus declaraciones. 

E L PADRE CORBATÓ.—LA COMISION MUNICIPAL DE BARCELONA. 
E L TEATRO REAL.—UN DECRETO. 

Madrid, 31.—Dicen de Valencia que el padre Corbató, que ha sido condonado á 11 
años y 5 meses de cárcel y 5,000 pesetas de multa, no ha podido ser detenido á causa 
do no hallarse en su domicilio ó ignorándose su paradero. La policía ha efectuado varias 
gestiones inútiles. 

La comisión del Ayuntamiento de Barcelona ha visitado al ministro de Hacienda, 
invitándole para que vaya á esa con motivo del comienzo de las obras do la nueva Adua
na. Dicha comisión ha salido para Salamanca, Galicia y Extremadura, con objeto do fa
vorecer el envío de ganados á Barcelona. 

So ha suspendido, por falta de pago á los artistas, la función anunciada para esta 
noche en el Teatro Real. En vista de olio, parece quo se adoptarán enérgicas medidas 
para garantir el derecho do los abonados, proponióndoía el señor Linares Rivas no ad
judicar en lo sucesivo la contrata á ninguna empresa que no ofrezca las apetecibles se
guridades y garantías. 

Entre los decretos firmados hoy por !a regente figura uno que se refiere al personal 
del servicio de Correos y entre otras cosas dispono que todo empleado cesante que sea 
llamado para ocupar plaza y no se presente quedará dado de baja en el cuerpo. 

(Oe anottroB corvespostctlet.} 

Imprenta de EL PRINCIPADO. Escudillers blanchs. ) bis, bajo-

A C A D E M I A O O T i 
Reforma 4o toda o l a s » de l e t ra , Cálculo ninrcanlll y todo lo coacernieato al cargo da 

TENEDOR DE LIBROS 
cuyo titulo lo otorga provio exámea ante el tribunal compclenlo. 
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